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KATHERINE HEPBURN, a grande ortista que todos co
cracia e pela paz mundiais. Sua eloqüência — Kefrherine
fascistas americanos e mercadores da guerra. Katherine
cana e sua figura de mulher consciente de seus deveres, de
ao fascismo mundial. A luta de Katherine Kepburn é a
defesa da própria vida! Sobre ela escreveu uma jornalüs
mistas dos studios em que trabalha. Nada tem de "srsob"

idéias democráticas vêm da sua juventude e Roossvelt ex
trabalhou infatigavelmente contra a fascismo. E hoje pre

nome aparece muito ao lado do de Wallace nos

fihecem é também a: grande muJSaer ém tüté peta àe'jirt'o«
tem falado em-vários comícios] na AmSnjáp — rrrfóa os

foi uma das vítimas do Comitê ée Átimiè'dé$ Âsiti-smeri-
fendeüido a liberdode e a jüsíiççij é como qwe um ®g*mi®
luta de todos as muííieres coMsciesifem#atè|digmocy«sfés éíii:
ta francesa: "Katnerfne é amiga dos eléfitsistâs e maqui*
e nunca se de?xou embriagar psÜo sutessa. Perece que £úã>
erceu sobre ela uma -grande mfânêncm, D&i?âhlfi a gy£|ía|
sedente do P.C.A. (Progressive Citózests of América) e se*l

grandes comícios democráticos dos Estudes Unidos Mm
O ,tfe

\-j ;Jan«l
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ossos Pvohlemas
ÁRCELINA MOCHEL

Há um ano que as mulheres se organhairam para des-
fechar combate à carestia e ao câmbio negro. Suas ati-
vidades se caracterizam por essa forma de luta.

Muitas manobras foram desmascaradas, toda a misé-
ria do povo foi posta para fora e inúmeras soluções aos
nos?os problemas foram apontadas às autoridades admi-
nistr ativas.
Entretanto, que podemos constatar de positivo na

prática? Que soluções honestas foram tomadas? Que fa-
o cilidades de vida foram concedidas ao poro? Com que
° segurança podemos contar?

Nada disso existe, senão muita demagogia que não
mais atua no espírito feminino, que sabe analisar e sabe
concluir.

Os rumorosos casos de certos gêneros de primeira ne-
cessidade se revesam, uns desviando os outros com alguns
paliativos para ver se o povo ae acomoda por algum
tempo Foi assim que o caso da carne apareceu agora
como resolvido, sem se saber, entretanto, quais as medi-
das tomadas com os frigoríficos estrangeiros, sabendo5*^
apenas que o do Cais do Porto guardará o estock de 2 000
toneladas do R G do Sul e que o caso dos invernistás
ainda vai ser estudado No fim, surge uma observação
irônica ao povo carioca: "não se excedam comprando
carne demais para guardar em casa Como se o dtolielflO
na casa do pobre fosse cascata Enquanto isso • preço

3 aumentou E o arroz? Está lia mesma? Não Multo pior
% Aquela pretensão da firma do filho do «r Ministro Adroal-

do, no R G do Sul, já passou a exportar a produção, tem
S nenhuma penalidade. E o leite, a cebola, a farinha ie
#T mandioca, o feijão, Já baixaram áe prece e • pero pede
£ compra-los?
V O que existe de verdade é • tapiacfto, pensando tf

que as mulheres não sabem ?er as coisas reais e nas •
S ¦• povo se conforma com providências snpefüciais.

Enganam-se. Pelo lado das mulheres, a mia

B

o
oa carestia continua; agora mais vigorosa,* mais enérgica,

porque durante este úUimo ano elas aprenderam muita £coisa, inclusive exibir aquilo a que tem direito. Por isso £
mesmo, aqui eyíamos novamente exigindo que seja ulti-
mada a adutora n.° 4 para o abastecimento de água no joD. F. porque só o "booster" do Juramento não é tudo. °
Além disso não aceitamos água demagogicamente como o
presente de aniversário. Era só o que faltava. Isso é um J
direito consagrado que nos assiste reclamar e obter. o

Por essas coisas todas é que as mulheres compreen- J
dem que sua luta neste ano tem dn ser maior. E vão exi- o
gir muito, porque estão convencidas de que a luta pela %
vida confortável e digna; de que a luta para não morre- £
rem de fome é uma tarefa de primeira grandes.

Exigirão 3.900 sacos diários de feijão e não apenas
900, menos de um quarto necessário para o consumo;
exigirão 4.000 sacos de arroz ao envez dos vergonhosos
135, que constituem um fabuloso desfalque na alimentação
do povo; que a farinha de mandioca reapareça no merca-
do; que o feijão baixe de Cr$ 4,80 que o leite volte a
Cr$ 1,60, que o preço de todos os legumes seja reduzido,
pois para dar anenas um exemplo, não é possível comprar
xuxú a CrS 5,00.

Essa luta das mulheres não para e nesse sentido es-
tamos alertando os senhores administradores, porque ne-
Ias há muito espírito de colaboração, se atendidas e de
sensação, se repelidas. Todas querem ajudar a adminis-
tração, mas querem também ver os fatos concretizados
dentro de um critério honesto e Justo.

E assim pensam porque nenhum «atro problema lhes
é mais importante de que o de defenderem sna econo-
mia doméstica, fugindo à desnutrição e às soas eonse-
fnencias, defendendo, acima de Indo o direito ie não
morrerem de fome.

E* assim que elas se impõem ante a calamitosa st
atoaiEnganam-se. Pelo lado das mulheres, a mta centra| maçã* atoai. £f Atrasado  Cr$z\00

SALÁRIO FAMÍ-
LIA É TAMBÉM
UM DIREITO DOS
FILHOS ADULTE-
RINOS OU ES-

PURIOS
O D.A.S.P., respondendo a

várias consultas, informa que o
salário-familia aos servidor»
com prole adulterina ou inces-
tuusa é devido, pois à palavra
"íilhos" a lei acrescenta "de

qualquer condição", não se com-
preendendo que haja qualquer
distinção para efeito do* bene-
fício.
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A reação continuo com o
seu ranger de dentes aqui
e no resto do mundo. As
forças democráticas móis
avançadas não recuam um
momento; as forças -demo-
•eróticas do centro titube-
»a'm aqui e ali, naquela tão
velha vacilação. Vacilação
vel^q como a própria histó-
rio do mundo. E desets va-
dicções sempre usa ft abu-
5'à a reação:

Mas não será em vão a
Ijta-das mulheres e dos po»
Vos do mundo em favor da
Democracia; Ela,, terá seu
império, ela ..será a domi-
nante, Oívitònosa aqui, ali,
em tôdü r>ar te.; Para isso a

.V.prsa luta. ' *
* 

1 Jm, telegrama .notifica-
•va.<iiá dias-que ¦ no Japão-a
•senhora ?5avakibara',* depu-

" tadí so£ialis*tâ,- for nomeada
i í

ministro da Justiço. E
acrescentava:"E* esta o primeira véx
que uma mulher ocupo um
posto ministeriaf no Jopõo."

Talvez fosse melhor di»
zer que o Japõp "avanço",

que os forças democráticos
no Japão começam o ga»
nhar. Quem não sabe o es-'
cravização dõ mulher jopo-
nesa até há bem pouco
tempo? Mulheres quey. 9>
freram séculos e séculos O* mais atros opressão do so»
ciedade e que agora vôo òs
câmaras e chegam aos ml»
nistérlos? * r

Não é em vôo a nosso
luta. Nâo foi em vôo o
luta das mulheres! e do po-
vo japonês...

Mes a reação continuo
seu ranger de dentes. Ou»

•tro telegrama anuncia que

MUNDO DE HOJF
ENEIDA

foi preso nos Estados Uni-
dos, Cláudio Jones, escrito-
ro e jornolisto. Cláudio Jo*
nes é negro e é a secretário
do Comissão Nacional fe-
minino do Partido Comunis-
to Àmericono. Tem "cul-

pd" demais paro ser com*
preendida pelo regime di-
rígido por Mr. Truman.
Cloro foi presa em sua co-
so. acusada de "violar os
leis do pais pregando a de-
posição do governo pelo
fÒrça". Claro, não pregava
nada disso. O que, ela quer
e pelo que luta, é pela de-
mperacia omericana, pelos
direitos de cidadania dos
negros, pelo -respeito à li-
herdade do povo cimerica-
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0 Cia Da Cidade Be São Sebastião
i ' •¦» V S-. ?• -r ¦• ' ' r. 'é \ -

Jrôcía a cidade ;i4steJoii o 20' d« janeiro, dia da «ia
fürí.èaçãò. Alvorada de salvas de morteiro despertou a
nopulacão de bodos os baír-or,. Bní louvor ao padroeirer
('a oid^de os teniolos reli.^osos sè encheram durante o
dii. A Câmara Legislativa da cidade foi.muito freqüentada
r'fe- rrmeiros, que Iam. ia--" siiai prsees a S. Sebastião,
paàf-^ró da cidade, num ni^ho á]i colocado.

O Centro Carioca festeios civic?mente a grande data
e drW^rÍ2iou uma romaria ^o tvniDb de,3Estacio de^Sà,
fundador da cidade, e im ato cívbo no Forte de Sào João,
na TT^a.

tio.
Como Clara é comunis-

ta e negra, descobre-se que
éla. nasceu em Trinidad e
será deportado. Se ela ser-
visse aos interesses do re-
ação, seria "condecorada".

E' uma mulher que. luto,
logo, déporta-se. Clara es-
?ó, segundo os teleqramas,
preso no Ilha de Ellis. Que
novos compôs de concen-

tração es4 ará criando o sr.
Truman?

E os gloriosos mulheres
portuguesas? Leiam/ ami-
gos, esta noticio publicada
num jornal de Portugal.

"O Conselho Nacional
das Mulheres Portugueses
recorreu, c>portMnomente,
paro o Auditbrio< Adminis-
trativa, do despacho do che-
fe do distrito, que ordenou
o encerramentp daquela co-
letividode. ; A - Auditório
deferiu o suspensão, mas o
sr. go^rmdor civil recorreu
para o Supremo Tribunal
Administrativo o qucl, em
acórdão agora-publicado no.
fÔlha oficial, deu provimerv
to db recurso do chefe do
idistrito, revogando o despq-
cho recorrido, assim como o
que recebeu recurso con-
tencioso, por julgar a Audi-

toria Administrativo mcom-
petente para dele conhecer.

Continua, portanto, en-
cerrado a sede do Conselho
Nacional das Mulheres
Portuguêsos."República" de 27-11-47

Compfeenderajn? O tas-
cismo português r\o suo fú-
ria assassina e esmagadora
tira das mulheres como do
povo em geral, toda e qual-
quer direito.

E a nossa Adqlgiso, pré-
sa, humilhada, nas prisões
feudais de Pernambuco?

O ranger de dentes da
reação, o combate cerrado
pela democracia neste mun-

; do de hoje, exigem de tô-
das nós união em defesa
de nossos direitos, união em
defesa de nossas garantias.
IMiõo para ganharmos o
vitória e a vido.

ANUNCIE EM
"M0MEN10

FEMININO"

\ Manha I
H

ÓRGÃO DE ATAQUES... I
DE RISO I
II'

I Eomaiorquintaferino do mundo I
!¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦¦?
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j farol matid.u iá de longe,
esmo numa saudação anns.o-k í-a, a sua raja a vermelha de
lua e se apagou em s_gu:ua.
A noite es>ava cuara mas a ma
na»' brilhava no céu ocrtxiac
de esirêlas. A cada um auque-
les. lampejos rubros que vi-
nhain do outro lado da tais»
um» faixa de purpura dea-l-
sava fugitiva p*la superfície
da.s águas tranqüila.",. O siiên.
eio da n^irc era apenas acarl-
eiado pelo espraiar das oLtía*
preguiçosa* na areia da praia.
Os grilos náo cantavam na
noite e. corno era verão rta>,

, bav.a craxar estridente O sa
pos na lagoa do fundo. Envoí-
vido pelo silêncio 'anestesiado
por aquela paz absoluta das

coisas adormecidas, Carlos se
de-xava fjear atento c Imóvel,
eora todos os sentidos alerta,
captando sofíegameote as sen-
saçoes daquela momenio que
Jamais se ropet!ria era sua vi-
da. Ouvia o barulho das andas.
sentia, o cheiro do mar peneu
trando em suas narinas, rece-
Mana face a cadeia da brisa
fresca, saboreava guloso o gos-
to acne do cigarro que lhe pen-
ç^ia dos lábios, vagueava deva-
far os olhos pelo céu Imenso,
huma cctisulta ancáesa às cs-
trèias que çtntilavam fnfa^ga-

. vemiente. íías, não foi pormulto tempo que pode fugir de:.)

si mesmo-. Uma a uma t.s re.
» coruaçoes foram voltando, ft>

ram fjriupianoo-o t alçutiras-
ao encanto Ou mundo em tor-
co para tazô-lo reviver o pas-
fiado, aquele terrível paaado;
que lhe apareça agora como
um pesadelo, ao mesmo rempo
muito distante c mui o proxl-
mo. Era esse passa o que o
esnrnvtzava a'nda esürantío as
ruas garras p dsroeas por cima
tíaqu le mar tranqüilo, para
vir procura Io. mesmo ali, den-
tro do • silêncio da noite aco-
lhedora como um berço.

Ha ?eis meses em vez da
Ira das estrelas, êle tinha por
Ctrta da face macilen a. í*em-
pre que um intervalo de lucl-
dez rompia o tumulto cie «eu
d:lírio) olhes anckcos que pro*

.curavam cs seus clhos, lábios
crespados èm espectatrlva ca-
rtnhosa e angustiada. Eram
Paíciz, Edmundo. Elvira ou
J<iime, ou todos Juntos, que via
eempr?, infatlsáveis, debruça-
dos sobre o seu lei'o. Lembra.
va-.t? da lâmpada oscilando
mansamente, o:«n o quebra-Iua
espesso amortecendo a aia
elardade leltosa. d>lxando
srmbras traiçoeiras no teto ai-
to, sombras que o seu delírio
povoava tfr duendes extra-
nhes. Parecia que todas as
extravagâncias de sua imag!-
nação, recalcadas anos a fio.

fcinnam a;>r„vei'.ad;j aqueles
alas ue f. aque/a.. aquelas ho-
i-jirò- de lu'a eir.tr,í a rá/râo e a
ioucura, para subiram d^ mas
íjnao do seu ser, traasboraan*
ao em visões cr-svairadas e alu-
cinantes. As vezDs erarn mons-
íos desconhecidos, tscanca-
rando bocas- profundas oümo
eaverna-s, eram muíh-:res ce
longo* > aço* uocilan es-, v n-
ures desmodid.s, seios enormes
e peles coloridas pela.« maí.s-
extravagantes tatuagens. Eran*
lugares ermos e dcsoiacloc,
cheios de abismes vertgino-
*os, com luaes veladas escor-
feudo em gxanito imensos de
ojir:'s violaceas. Ou ras vezes-
eram ressoas que êle conhe-
t*era antes, fatos antigos de
tua vida mas tudx Deforma-
do, seres e coisas t ansforma-
dos em 'Caricaturas grotesca*,
movendo-sé em paisagens que
lhe pareciam fatn!.l:ares, ape-
eííir de re ocadas de de! alhe»
irreais e absurdamente invero-
slmriSi Mesmo agora, tão lon-
^3 já desse tempo, sentia um
frio mau correr-lhe pela esol-
o ha, o co ação acelerar o seu
rltni^, á simples lembrança
üêssa* dias povoada d»:* navo-
res. O passado estava bfrn aU
vom ele. L?mbrava-se áe quaii-
do reçressara, do úl^ijno apê-
Io desesperado que lanoára 6a
><uas forças agonfan es. para
chegar até a ca*a que pare)H
íugir sempre para mais longe,

í' a*1'

A s Mulheres Desejam a Paz
ANA MONTENEGRO

i.
A dor da* mulheres que

perderam, na última guerra
seus filhe-s e conpanheiroar
atormentará suaj vidas va-
sias, sem que o tempa atra-
vés dos anos, consiga arre-
fedê-la. Os retratos estarão,
pefcaa paredes, dentro da
Xrialdade simétrica das mol-
duras. As lembranças mar-
carão, na sombra dos lares,
q% contornos de uma pre-

sençu que a morte an-ancou.
Aqueles fantasmas que ator-
mentaram as nossas noites,
quando os moços tombaram,
na lute comum, contra u
nazi-f ascismo, enchem de
visões estas noites calmas,
mornas, pesadas de verão.
Em nossos versos víamos e
sentíamos, com os olhos e
o coração de mãe, a tragé-
dia dos filhos de milhões de
mi:lheres:

• Dentro das noites levantam-se os fantasmas.
Corpos mutuados de homens loiros.
Trêmulos. Arquejantes. Ensangüentados
Crianças grandes perdidas naj estradas.
Noutra visão:
^Parecem troncos de árvores decepadas.
Procurando os galhos. Buscando os fruto*
Chorando, amargamente, as suas flores.
Flores pisadas no caminho longo de tio longa história,' flores nascidas do tormento humano
Perdidas no pó das sepulturas rasas .-
Piores pálidas e desfigurada/
Desahrochaodo,
Na saudade daqueles que ficaram...

*>epios, foram os moços do
Brasil, que cHiararn cs seus
corpos cshoclos, no cemité-
rio de Pistola., S as lágrl-
mas das mulheres, dai mies
asiáticas, européias» amerU
emnss» misturaram-*? na
iuerrs, molhando a foce eu-
aanguentada do mundo.
' Por que morreram seus
filhos? Por que deram a vi-
da seus companheiros? O
fascismo fustigava o corpo
das terras e o corpo dos no-
men*. As mulheres deram
seus filhos pela felicidade que
havia de vir, pela justiça que
havia de presidir o destino da
geração presente e das ge-
rações futuras. Roje, aquele
sacrifício heróico, que per-
mitlu a derrota militar de
fascismo» reflete-se nos co-
rações e na eoncléncia de
tiàu M mulheres, As m««

lheres brasileiras afirma-
ram isso, quando na mesa
redonda presidida pela Fe-
deraçao Brasileira pelo Pro-
grasso Feminina pediram
escolas, hospitais, água, cre-
ches t pas. Mesmo a repre-
sentante do Morro da Fa-
?ela, que eomoreu a asais-
têncla com histórias de
crianças dormindo ao relen-
ta pediu, em nome de suas
companheiras, pas para o
Brasil, paz para o mundo.
A pas nâo foi esquecida,
mesmo petas mulheres que
vivem em tio miseráveis
condições!

As mulheres nio permiti-
rio que os senhores dos dó-
lares, cs senhores do poder,
escravlsem. explorem, encar-
eerem, perseguindo, levando
nas mãos ameaçadoras, a
sandeira da traição, a fran-

deira esfarrapada do fas-
cismo.

Assim, começarão, nesse
sentido, um movimento de
solidariedade às famílias que.
d/e qualquer forma, sejam
atinadas pelas violências
üaqueles senhores. O alicer-
ce da paz está na seguran-
ca e tranqüilidade dos lares.
Os lares do Brasil, os nossos
lares, não estão nem segu-
ros, nem tranqüilos. As fa-
mílias Já atingidas, devem
jer prestados socorros inie-
diatos, morais e materiais.
Visitas, roupas, alimentos,
remédios. As crianças pre-
cisam comer, enquanto os

, pais sofrem prisões injustas
eiiegai. Essa é uma forma
de luta pela paz. *

As mulheres lutarão uni-
ias, como já vêm lutando, '
mundo inteiro, através da
Federação Democrática In-
ternackwal de 'Mulheres.
desde IMS. Cem milhões dt
mulheres organizadas.;

A visão dos filhos apiorta-1
lhados nas dobras verdes do -
mar, sepultados tjo escuro e
húmido ventre da terra, se-
rá a inspiração na luta con^
tra as guerras, na resistên-
ela contra toda a forma de -
fascismo-. As mulheres de
todos 09 'continentes,- 

que.'já f
misturaram suas lágrimas,
misturam suas vozes para
fazer aquele juramento, que
ressoa em todos os recantos .
do mundo, e que ouvimos
nestas noites calmas, mor-
na3, pesadas de verão: "Fa-
zemos o solene juramento >
de lutar sem tréguas para
assegurar ao mundo uma
paz duradoura» garantia úni-
ca da felicidade de nossos
lares e do florescimento d»
nossos- filhos". -

Ilustração de IVAN SERP4
dia«:e dos seus passas Uesl-
tantes e trôpegos. Os dias oe
t».»;ura, de fome. de inqur: a-
ção e de bumilhaçòe, dep ís
da luta febril sus.entada du.
rante «ano tempo, tiübam-no
transformado naquela ntna
humana, naquele resto •* *wrz

via ali, de compreensão psaa
cs seus erros, de piedade hu-
mana para os seus sofrimentos
encheu-lhe o coração purifica-
do pela tortua. O que era o
seu sofrimento isolado, diante
da s:ma dos sofrimentos todos
que viviam á sua vcl.a? êsb*

^5*^^\^^^^^*^^^tw 5#í ^^^fci
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ros esi-ru^aüiad: % QJie s.- ar-
casfcava t«imacamcn'.e; numa
mobilização das últimas miga»
Uws de energia existentes no
seu corpo macerado. Fora
com as mãos crisi>adas, os ma^
«ilares contraídas, os ouvido
zaimbir.do e um clarão rubro
tíançando-lhe diante dos olhe*
que subira cs poucos degraus,
flnalmenb? - alcançaojx, c ba.
terá a poria. ,_,,¦.. .r,,(.:

Depois fot o vasto absoluro,
por um tempD sem medida, até
o túmulo vertiginoso daquele
delírio sem fron'«iras. Pouco
a pouco os perfcdos dè iucWea
foram ficando m!s longos, ev
afinal aonhos- sem eonhog lhe
permitiram reijousos há laut o
aocfadüs.

Quando velo a t»Bvaieseenca
os dia« decorerarm trahquucd
e doces, com pequenos passeios
10 sçV longa* conversas sem
rumo ftóò e leitura» espaça-
d*§ e leviw. ícd entáo que a
sua vráha ^cSdsdn^ Com ás agu-
ftiaw dea setss templos numere-
sos apòfitadas para o: alta, a» ¦
sua* ladeiras ses^ando pelas
efibosfes empinadãs, seus pré-
dtos cefliteríários atravessando
horizontes, : ^seue í BeJanfos Ás \
praias lavadas rebrilharates ao
sol, seus ruídos noturnos de
atabaques misteriosos e dls-
tantes, suas voaes arrasadas
qt» wnam a*nda o éco mtstu-
radb de três linguas diferem,
tes, tudo o que já conhecia
antes, criou um encanto hovo e
mais profundo para a sua sen-
afbilidade afinada e renasceu-
te. TJkn sen>,lDKnte mais forte
para a cente humilde que vi-

r ?nsamenío <e,u.inci. forç«ft para
cbjçlesür ao, cem ando qu-a lhe
veíoi a'rafès íe Beatriz.'Jaime,
Edmundo- e Elvira; reunidos-
em Conselho. O mom 'nto não
lhe, penniíia' cuidar: de. outra
cojsa que; pão foss2 rissusci.ar
o seu cerprD destroçado pela
termen a qtíe enf enara. Ti-
oha que v>ar; peionienos du-
rante.seis mes3s, lcngr-j- de tu-
do,, aafsiado de. mmlpuer luta-,

fí há Aeis meses es-.ava ali,.
üamUiarkandOHse ooni o mar
amigo que caníava 

' 
èm torno

tia* ilha. tornando-se dia a di*
ma;* íore pescando %-xacl nos

: arredfes batkfccs pelas ¦ vaga*
ftwenáo longas;'* eakamhadas
pela mataria verde, integra»-

] tíoi-.re plenamente na nauivea
poderosa <ei prete.ora. - Ma.3 na.
dã álsso era o mah izacoi-tan-
Ce. Agora, co mçtmsno em
que tinha' í de ( deá^kr; è qua
BéntíBa o quanto Marina w'>lõmèM\ -^m-;- grutas-it^icil áo
qn brar em j sua vida*. Antes
nunca açâs que aqueia imlS/O

i tMMK*3a- d«: -um enconaro ao
acaso a^ íian^oTtRíse naquela
necessidade permanente; d»
conta© o miituo, .«naquela atra-

|i|^ead^!^maisj tof.eè que* estaca "sé transformando na
finalidade única da vida de

ambos; Quando a possuir»
paiajpr:méira vez, extranhando-
a na úralidade cem que ela se>
lhe entregava, sem exigir nada
em troca, e ato 'a quando eiea
pesse s? «repetfra, vezes sem
con a, sempre enconfrand*:-»
dasiatereamda e amiga, acc-
lhedora no seu abandono, re-

(CLndul na II.* paj.>.
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Projeto 1.155 De 1947, Apresentodo Pelo
Deputado Gregório Bezerra á Câmara Fe-
feral — Cachorros De Luxo e Crianças —
Mães Solteiras — 0 Discurso Histórico
Que a "Maioria" Não Ouviu Porque Esta-
vo Cansada De "Cassar" — O Projeto —
O Que Acha Você? — O Que Se Deve Fa-
zcr — Como Concretizar e Fazer Com Que
a Cornara Federal Aprove o Projeto

Reportagem de LÉA

** ppii- da "cassação", a Câmara dos Deputados ficou
uüàsé que varia. Os deputadas da maioria foram descansar
em s-ias fazendas e casas luxuosas, depois do esforço tare-
mèritíõ que fizeram para esbulhar o povo de um de seus
mairí legítimos direitos: o direito de voto. Consumada a
tranca >, 

"retiraram-se 
para descansar. Poucos comparece-

ram Mas os verdadeiros deputados do povo, lá estavam,
firmes, serenos, defendendo até o último momento na Cá-
mara, os interesses do povo explorado c esmagado pelos,
reacionários.

Discutia-se -molemente" o projeto que reorganiza o
Departamento Nacional da Criança. Era um assunto mi-
portante. Tratava-se de proteger a nossa infância, infân-
cia miserável, esfomeada, e. como disse o deputado Gre-
górió Bezerra, "crianças que sofrem fome ainda no ventre
mat/rno. Nascem famintas. criam-Se famintas e morrem .
tuberculosas pela fome".

O Deputado G-regorío Bezerra foi à Tribuna para dar
a sua opinião e num memorável discurso apresentou um
projeto que tomou o número 1.155. Guardem esse numero
leitoras Projeto 1.155 e não o esqueçam facilmente. E' um
projeto que todas as mulheres deverão defender com toda
a sna* capacidade de luta. E' um projeto que visa proteger
r-*\iy»íí»ntç a criança e as mães brasileiras. PROJETO l.ioo
de"lr)47 que determina a instalação de creches e berçários
ôest-r^os à assistência das mãps trabalhadoras.

CACHORROS DE LUXO E CRIANÇAS
"Tecendo considerações sobre a miserável condição do

povo-'no' Brasil e principalmente sobre as crianças, disse o
depu ado Gregório Bezerra entre outras coisas:

Ha poucos meses, na Lagoa Rodrigo de Freitas, se ve-
rificava um quadro maravilhoso, a exposição canina. Mais
de* 200 cães de iuxo desfilaram per um tapete de veludo.
Esses animais não -podiam ser chamados de "cachorros".

Ccíüá um tinha o seu nome fidalgo. Eram cachorros que
tomavam 2 litros de leite por dia. que comiam 2 quilos de
carne sem osso. que tomavam banho de sol e de raio ultra-
vic''eVa: passeava de carro e ds avião. Mas a 150 metros
ele distância da Lagoa Rodrigo de Freitas, havia uma favela
C3m mais de 5.000 pessoas e com mais de 2.000 crianças
descalças .atoladas na lama. Vejam bem os nobres depu-
lados — os cachorros desfilavam cm tapetes de luxo, as
criincas «desfilavam dentro do lamaçal das fezes e do

Esta é a situação atual de nossa berra onde se dâ mais
atenção aios cachorros de luxo do que às crianças. Em pala-
vras incisivas, duras e cheias de realismo, o deputado Gre-
govio Bezerra expôs toda a situação dessas miseráveis
crianças ela favela, que. mesmo assim, ainda correm o pe-
rigo de ficar sem este mesmo lamaçal e o seu pobre teto.
porque o prefeito quer embelezar a cidade e está. derrubando
os lares desses desprotegidos.

MÃES SOLTEIRAS
Também o grave problema das mães solteiras, despro-

tegidas. desamparadas, mães perseguidas por esta falsa
moral, mães que muitas vezes são renegadas por seus pró-
prios pais, fei levantado com toda a coragem e moral, pelo
deputado Gregório Bezerra, em seu memorável discurso.

"Muitas vezes as mães pobres — disse o deputado Gre-
goro Bezerra" — por falta de dinheiro, não podendo re-
correr ao médico para encobrir a sua deshonra, provocam
o aborto criminoso que, na maioria dos casos, as leva ft
sepultura. Outras, envergonhadas, recorrem ao infanticidio,
s m recursos, desprezadas pelos pais. pela sociedade e pelo
E.:ado".

E continuando o seu discurso mostra como a mãe sol-
toíra, á emprej,ida domestica cujos patrões nào as aceitam
c ;r. meniáos pequenos, ficara reduzidas à miséria e à
femé."Falo desta natureza constituiu objeto de uma nota
publicada no "Jornal do Brasil", mais ou menos nos se-
guintes termos. "Oferecem-se duas crianças, de 6 e 9 anos,
a quem interessar possa".

Estas mães solteiras, estes filhos que não podem rece-
ber educação, para não falarmos em alimentação, formam
contingentes de viciados, doentes e maltrapilhos. Enquanto
isso a tuberculose «Juda a terefa do governo, ceifando ml-
lhares de Vidas. O cottoge?;isa era mortaüdada i«*«nitf.i nem
inais'é publicado pelos órede* te governo,
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O PROJETO
?or duas vezes o plenário autorisõt. a prorrtrgação do

tempo a iini cie que esse filho do povo que e Gregório Be-
zérra pudesse terminar as suas considerações, pudesse mos-
trar à Câmara o que viu de perto, o que conhece e o que
deseja melhorar. Terminando as suas considerações apre-
seiitov o seguinte projeto:

PROJETO 1155 DE 1947
Determina a instalação de creches e berçário!*
destinados a assistência oa mae trabalhadora.

O CONGRESSO NACIONAL DECRETA:
Art. x o __ serão instaladas, em toco o território Nacix)-

»al iob a direção cio Departamento Nacional da Criança,
ao Ministério de Educação e Saúde, creches e berçários des-
tinadòs a prestar assistência aos filhos das muiiieres que
exerçam atividades remuneradas iora do lar, nas condições
previstas nesta lei.

Ari 2.° — As creches e berçários terão, no mmimo, 50
leitos e': serão "disttribuiàas em todos os bairros ou distritos
comerciais e industriais, em cujas áreas se concentrem 'mais

de 1 OOü mulheres assalariadas, devendo sua localização
atender as necessidades mais urgentes da população oene-
ficiada dos respectivos entros de trabalho, de acordo com
os dados colhidos nos termos do artigo 4.°.

Art 30 „ nos estabelecimentos industriais e comer-
ciais em que trabalhem mais de 100 mulheres, devera o
D N C manter uma creche em colaboração com a empresa
proprietária, desde que, no inquérito efetuado nos termos
ao art 4,° se prove a existência de, pelo menos, 10 gestantes,

Ar't, 4,9 __ o Departamento Nacional do Trabalho, atra-
vis a Divisão de Higiene e Segurança do Trabalho, efetuara
no p>~azo de 180 dias, um inquérito entre as.instituições de
previdência social, £òm as seguintes finalidades:

ai verificar o número de mulheres com a idade de 16
a 50 anos. com a respectiva distribuição geográfica,- de mo-
radia, local de trabalho, número de filhos,*salários e demais
condições de trabalho e de vida; ,

b) estudar as condições mínimas para a assistência a
maternidade e infância às mulheres que exercem atividades
íemuneradas fora do lar, através da criação de creches e
berçários, nos locais de trabalho ou no distrito de locali-
zaçáo das empresas.

c.) conhecer os aspectos sociais e econômicos das ne-
cessidades da mulher trabalhadora para orientação' dos
pianos de assistência;

Parágrafo único — Completado o inquérito, será este
encaminhado ao Departamento Nacional da Criança que
organizará o plano de realizações previsto no art. i.° desta
lei.

Art. 5.° — Farão jús aos benefícios desta lei, tro eon-
dlções de igualdade:

a) as mulheres contribuintes de quaisquer instituições
de Previdência;

b) as empregadas domésticas que o recorrerem nos
respectivos distritos de moradia ou emprego.

Art. ço „ Todos os serviços prestados nas creches e
berçários, instalados nas condições desta lei, serão Inteira-
mente gratuitos.

Art. 7.° — Para as inscrições às vagas existentes, em
cada creche, será apenas exigida prova ou declaração de
maternidade. , , . *

Parágrafo único — No caso de oeclaraçao, somente texâ
talidade quando feita pelo próprio.

Art. 8-° — APlica-se ao disposto nesta lei às normas
da legislação vigente relativas à cooperação do Departa-
mento Nacional da Criança com os Estados e Município?.

Art, 9.° — Para atender à despesa com a execução da
presente lei, fica o Poder Executivo autorizado a abrir, no
corrente exercido, à conta do Ministério de Educação ©
fcaúde o crédito especial de 50.000.000 de cruzeiros.

Art. 10 — Revogam-se as disposições em contrario,
«ala das Sessões, ya 2 de janeiro de 1948.

%) Gregório Bezerra
Abílio Fernandes
Alcedo Coutmho
Gervasio Aaevedo
Henrique Oêst
lano Machado
José Maria Crispim

QUE ACHA VOCt?
isTo próximo número daremos amü algumas opiniões de

mulheres de diversos setores sobre o projeto que acabamos
cie transcrever. Mas leitora amiga, estas paginas estão a
sua disposição. Mande a sua opinião sobre esse Impor-
tante projeto que vis aprotegex a Dossa infância e as mãe*
brasileiras.

Você tem toda a liberdade de dizer o que pensa. Es-
creva em sua própria linguagem, diga o que sente. E não se
esqueça de que a aprovação deste projeto depende em gran-
tíe parte da luta organizada das mulheres para consegui-lo.

O QUE SE DEVE FAZER
Devemos divulgar o mais possível este importante pro-<

jeto. Passe esse Jornal adiante. Mostre às suas amigas e
^vizinhas. Leve este jornal para a sua União ou organização
e proponha que se forme uma comissão a fim de ir a Cã-
paara, pleitear a aprovação do projeto 2,155, a fim de queí
«eus íiihos possam ter ura lugar onde fiquem em inteira'
confiança enquanto você trabalha. E não descanse enquan-
to o projeto 1.155 não for aprovado
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BACALHAU ASSADO
Cozinhe o bacalhau e depois desfaça o pedaço em ias-

cas grandes. Faça um creme à- parte com farinha, leite,
um pouco de manteiga fresca e ligue com três gemas de
ovos e um dente de alho socado. Ponha a?ô lascas de ba-
calhau no creme em vasilha que vá ao forno e enfeite o
prato pintando com gema de ovo. pão ralado e farinha de
rosca. ..-. i..

Sirva.o prato quando estiver corado.

BOLO NEGRO
Ingredientes: 1/2 quilo de açúcar; 1/2 quilo ae fart-

nna de trigo; 125 gramas de manteiga; 2 colheres de cha
de blcarbonato; 2 colheres de chá de canela; 4 decilitros
de leite, e 6 ovos inteiros.

Bate-se tudo muito bem e deita-se numa forma um-
tadá com manteiga para ir ao forno.

A forma deve ser alta e o bolo deve ser cortado em
quadrados e servido com canela e açúcar.

PEÔUENO HISTÓRICO
O mundo inteiro pôde apre-

jiar ultimamente, noa salões
dos grandes costureiros de Pa-
ris. o desfile de lindas mulhe-
rse de jajmatr gracioso e hierá-
tico: sao os manequins vivo»
de Çaris,'..' ,

Cada verão e cada Inverno,
•ratam essas encantadoras co-
ortes1 ide Jovens esbertas e on-
dulosas, já pertencentes a uma
dinastia que muito breve com-
pletará um século de existôn-
cia, á dos manequins, cujos ri-
tos preciosos máfcam o cerl-
monial de uma coeção de ges-
tos e de Jogos de fisionomia,
sempre renovados.

Pol>por volta de 1858, que
apareceu o primeiro manequim
vivo. apresentado por Charles
Préderique Worth, na corte de
Napole&o III. Os modelos do
gTande costureiro, eram então
exibidos por sua própria espo-
sa. Pouco depois., Ber, Redíern,
o exemplo. Nesta época, o ma-
Doucet e Paquin. seguiam-lhe
nequíih aparecia num palco,
descia em aeçuida uma ejea-
da, vindo então desfilar por
entre os clientes da casa, com
ar de uma mulher da socleda-

de quando recebe seus amigos.
Atualmente a apresentação do
manequim se adotou à rapidet
dos tempos modernos: ele apa-
rece, dá uma reviravolta, e de-
saparece num abrir e fechar
dolhos. *

Depois de Worth. foi Potret
quem teve maior sucesso com
seus manequins, procurando
dar-lhes personalidade. Foi ela
quem moldou a célebre An-
drée. a qual comparava a ura
pavão. Foi ainda quem organi-
sou, através das grandes capi-
tais do mundo, o desfile de
nove manequins tão deslum-
brantes quanto as musas, que
vestiam um uniforme trazendo
suas iniciais. Irradiavam bele-
«a. trajando as toilettes que
lhes confeccionava o grande
costureiro, para as inesqueci-
?eis festas que oferecia em seu
hotel do Faubourg Sairnt-Ho-
noré. no Baile dos Papagaios e
na Quermesse de Versalhes,
reconstituída no pavilhão Bu-
tard. Pol também por esta épo-
ca que Jean Patou, solicitou o
concurso das mais lindas girls
do "Ziegfteld". para apresen-
tação de uma de euas cole-
ções.

GEIÉIAS LOUISE ALDERSON
-

Ás melhores geléios, feitos de frutos frescos
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<ico aumento para as crianças — saDsrusO e
nutritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE 1." ORDEM

Fábrica: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030—Rio m-

i

Vestidinhos pura os? seus filhos. O -ilor deve enconfror nossas crianças com roupí*

nhos leves e amplas, bem ò vontade. Nossos modelos são para Unho, voiíe, fazendas
leves e ^cores claras

Vestido*? De Querosene e Sal!
PARIS - (S. P. I.) - Um

do? diretores de uma comp:i-
nhia petroleira anuncia que
serão postso à venda, vestidos
sintéticos feitos de soja. penas
de galinha querosene, carvão.
água e sal!

Um desses novos "ersatz" se

chama ".qrtan" e permitir*
fazer meias abaefutaraente re-
sistentes.

Bssa^ novas fazendas resis-
tem à água, ao sabão, ao ai-
cool. à tinta, e.par» llmpft-ht»
basta*esfreg&*4a».cüMi um pano
úmido.

LIÇÃO DE
COSTURA
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NOSSASAMIGAS
LOUKDES SOUSA

A Escola do Povo A-nte-se deveras agradecida pela Compre-
ensão e a colaboração que MOMENTO FEMININO lhe vem dis-

pensando ?eja divulgando a última festa que realizou, que obteve

grande êxi^o seja:' açora? com o convite para um maior intercâm-
bio entr- a no?sa Fscola; e esse necessário jornal, que já se tor-
noii o órgão mais representativo da mulher brasileira.

E' como aluna e 'GonseUiéira da Escòlá do Po'vo'que me dirijo
as leitoras do jornal, aproveitado a' oportunidade para lh©5 fa-'
lar sôbrc as finalidades e. as realizações de rfossa Escola.-A E.P.
fo; fundada com S ©"bVètívo de participar do esforço de elevação ¦

do nível cultural de:; nosso povo. para abrir mais uma frente de
luta contra o analfabetismo, na convicção'de que democracia.com
70% d- analfabeto^ é (}emocra?!a a 20 %\ A nosâa escola conta,
4á em funcionamento hâ mais de um ano, -com vários^ cursos como

por exemplo. Art 91. Taquisraíia, dances, inglês', jDesraiho do
Arquiteturas Desenho de Máquinas. Terria e Solfejo, C6p:a de Mú-
sica e outros. Oupro ressaltar um curso ¦— o de Corte e Costura
— de grarida inlerêsse para a mulher e que foi realizado durante
o ano passado com regrular .su-cesso, devendo no próximo sábado
ser iniciada uma nova butmá.. • - :

Na nossa feèla pro-ura.mos criar uni ambiente de solidarle--
dade e sã*convivência entre alunos professores e administradores,
todos igualmente resixmcáveis pela permanência e suceeso do
nosso cnipreendimento cultural, E entre outras iniciativas que
essa no.csa diretriz, realiza, está o Clube de Alunos,, que mantém
atividades culturais e relativas e pensa, futuramente, exercer
atividades de assistência social e médica.

Terminando, aíirmo oue a Escola do Povo, aceitando o con*

ylbe de MOMENTO FEMININO, voltará às colunas do jornal e

procurará estreitar os la^os de uma sólida união já existente, tra-
balhando para a conquista da um BrasÉ mais civilizado.
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Amigos., a n^sa:-lirão dc'ho,.o :
é bem.f&cil: uma'se5a $íti&$'}&

Dobre o tecido e c:rtd? d 3
acordo com1 ávfigura. S m ''es-

qüecer das'''meaidaç. Veja t^in
o comprimento da saia — o
calor está. aí-e as dificuldadns
de vida tambrin. Corre-se me-
lhor com a saia cur a. O bendo
de pé ou o ônibus — é saia
raspada na cera. As fias, •
tantas dificu! ;acl&rí

Vamos resistes à saia coov»
orida?
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D E Z M I L As Mulheres e a
[ULATINHOS Solidariedade

Vale a pena comentar esta
noticia: existem em Londres
cerca de 10 mil crianças de
cor. filhas^ de soldados negros
americanos com mulheres ih-
glesas. O Exercito Americano
se recusava a atender rocia-
moções de paternidade quando
sei.dados negros estavam envo)-
vidos dai a impossibilidade das
mães e filhos casarem e segui-
rem para a terra do pai e ma-
rido.

Na Inglaterra o preconceito
racial não é. como nos Estados
Unidos, uma doença política-
social mas naturalmente a fa-
müia das mães não viu com
bons olhas o "escândalo". E a:
estão os meninosinhos a cargo
de instituições de caridadcs e
de asilos sfiyn pais e sem pa-
tria, cariando um problema, se-
guri do os telegramas.

Tudo isso porque os ameri-
canos poderosos alimentam o
ódio racial; tudo isso porque
as crianças são jjempre as mai-
ores vitimas da*5 guerras, do'fascismo 

e dos regimes antj-
democráticos.

A Polícia Mete
Medo Sempre

Um jornal noticiou isto:
Na tarde de ontem, quando

úm socorro da Rádio-Patrulha
realizava uma diligência no
sen ido de prender indivíduos
jjuè ss-entregavam no chamado"jogo de bicho" féve lugar do-
lorosa ocorrência, Uma senhtv-
ra, próximo do local onde aque.
Ia diligência era efetuada, ate-
morizada com o que sucedia,
começou a sentir-se mal, e con-
duzida para. o Hospital de Pron-
•to Socorro, momentos depois
falecia vitimada por um edema
agudg de pulmão. Trata^e da
co:;'. uretra Ruth Ferreira, bran-
ca .com 48 anos, viuva, residen-
te à rua Conde de Bonfim
n.°: 1.283.

O corpo da -desventurada
costureira foi. removido para o
necrotério do Instituto Médaco
Legal.

Nesses dias, mais de que nun-
ca, devèmcs compreender, u.i-
li-íindo no verdadeiro sentido,
a palavra solidariedade, que é
uma forma mui o humana cie
luta, contra a violação aos di-
reiíos das mulheres.

O fascismo e^tá assassinando,
pe.cs. guindo, pregando a guer-
ra, intervindo no mundo Lnteí-
ro, através dias dólares e da
conivência dns vciiáe-pá.rias.
Oi telpgrama.s da Espanha tora-
ssem, sempre, a nc ícia dos úl-
timos assasinãtos frios de mu-
lhervs. cí a: desejam justiça, paz
e liberdade, inclusive ». b o be-
neplácilq de nosso governo,
que ai menta com a mercadoria
que o pevo não pode comprar,
o animalesco corpo de Franco.

E, agora, já não sentimes, so-
menu*, a ameaça de além-mar.
Em nossa Pá,'ria as mulheres
que o povo elegeu foram arran-
cadas dr> Parlamento Multi-
plicam-.se as prisões, os espan-
cameaves, as violações aos di-
retos garantidos pela Consti-
tuição de 18 de setembro do
10K5. Em Pernambuco, o pró-
prio chefe de polícia declara
as monstruosidades cometidas
contra a pessoa de Adalgisa
Cavalcante. Da resistência a
essa medidas de tc.r.or resultará
a nossa segurança, a segurança
de nossos lares. Não dewmos
Tíonnitir que fatos dessa natu-
reza aconteçam sem o nosso
protesto, sem a resposta de
nossa união contra o arbítrio e
a dkádt ra, Prcsncmrs nossa
solidariedade às vítimas da sa-
nha policial. a/ravés de comis.
soes, de visitas, de ajuda mo-
ral e material. Qualquer aten-
tado contra os direitos das mu-
lheres e do povo, em geral, de-
ve encontrar a barreira de nos-
sa solidariedade. Comissões de-
vem cTganizar-se paar visitas e
ajuda aos bairros atingidos por
medidas de tenv.r, unindo cada
vez mais as mulheres, no ver-
dadeii.o sentido da palavra se-
lldariedade, que será uma dai
forças vivas no combate ao ias-
cismo no .Brasil e no mundo,
através da paz e da indep^n-
dência das nações,

Brasil
TRE

Que todos os corações se abram para «">Tar a vida
dos espanhóis.

125.000 republicanos espanhóis, entre eles 20.000
mulheres se acham atualmente nas prisões íranquis-
ias. Temos que salvá-los.

Apelamos a todas as vossas forças e iniciativas
para fazer chegar às Embaixadas dos Estados Unidos
e Inglaterra em vosso país milhares de cartas e tele-
grama3 expressando o protesto de todos os democratas.

Tratai de coordenar vossos esforços com os sindi-
cates, organizações juvenis, associações de juristas,
com todas as forças democráticas, enfim, paia que a
campanha no mundo inteiro tenha a mais alta resso-
nãncia e que os 125.000 patriotas encarcerados e tor-
turados nos calabouços franquistas ouçam a voz dos
milhões de democratas que sabem -que sua luta tam-
bem é a deles

20.000 mulheres esperam que as salvemos com
R nossa ação".

Sobre
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de Mu
O jornalist e economista Atra-

nio MV:lo publicou um estudo
num Suplemento domònicali
do. amado sobre a remuneração
do j abâlho no Brasil e a ütili-
zaçâo cíj braço feminino, pelo
ccilso de 1940. Desse artigo, re-
tiramos os seguintos dados:

Em K)40 dos 14.029.439 habi-
tantes de 10 anos e ma ô ocupa-
des em atividades extra-domés-
ticas 78,77 % são remunerai os
e 1.62 % não são remunerados.

Dos 2.749.519 habitantes in-
dire.amente remunerados 
2.624.077 ocupavam-se na ia-
voura e criaçãi de gado.

No que diz respeito às mulhe-
res 58,76 % são dire amente re-
muneradas, 36,34 % indiieta-
mente remuneradas e 4.90 %
não são remuneradas.

Vale a pena ler o fina) desse
artgo do sr. Aíranio Melo:

"Em face dessa circunstância,
uma conclusão s»e Impõe — a
u t i 1 i zacão proporcionalmente
elevada do braço feminino em
atividades econômicas, sem a"
devida correspondência quanto
à remuneração condigna. Esta
conclusão noa leva a apontar o
ar-azo da organização da ativl-
dade econômica no Brasil, pois
dissv» constitui índice expressivo

* o fato de 41,24 por cento das
mulheres ocupadas fora do lar
serem remuneradas indireta-
mente é apenas de 17,43 por
oento.

REMUNERAÇÃO DIRETA E
INDIRETA

Em todos os ramos de atívL
dades extra-domés*.icas, a quota
dos indiretamente remunerados
é menor entre os homens do
que enb.e as mulheres. Nas ati»
vidades agro-pecuárias, p o i
exemplo, a quota dos homens é
de 22,80 por cento, enquanto a
das mulheres é de 59,68 por
cento. Nas industrias extratl-
vas, os homens constituem 8,44
por cento, e as mulheres 31.79
por cento. Nas profissões libe*
rais, ao tempo em que c« ho-
mens indiretamente remunera-
dos sâo apenas 1,86 por cento»
as mulheres vão a 7,42 por cen»
to. Pa:a as mulheres a quota
das indiretamente remuneradas
exerde 5 por cento também noa
ramos das indústrias de trans-
formação e do comércio de mer»
cadorias.

Em quase todos os rames de
atividades extra-domésticas, a
quota dos não remunerados é
mais elevada no sexo femlno
do que no masculino. E essa
desigualdade de tratamento en-
tre os dois sexos se manifesta
até mesmo ao exaradas ativi-.
dad?s d:mestiças, que, no Bra»
sil constituam oerno que a atrt
buiçâo fundamental da mumer,
Nelas, nas atividades domésti,
cas, comumenie não remune-
radas, 7,61 por cento dos ho»
mens que as exercem reo:.bem
remuneração, enquanto tão so*
mente 4.62 por cento das mu*
lheres que as exercem têm tra,
itamento semelhante.

Um exame em conjunto nes
dados di> censo demográfico de
1940, aqui referidos, permite

1 oUChii

lheres
IFALA MAMAM, 0 LEADER CATÓLICO

verificar que nas atividades ex-
tra domésticas quase 3 milhões
de pessoas, sobre um total um
pouco sup:- ior a 14 milhões,
trabalham com remuneração
indireta ou sem remuneração o
que mais de dos têrç;s cela-
boraderes de empresas família-
res são do scxi masculino, e
menos d? um terço, do feml-
nino permite verificar, do mcs.
mo modo, que, etn parte pre-
PQnderanto. as pessoas que tia-
balham com remuneração indi-
reta eu sem remuneração estão
ocupadas em a'ividades agro-
pecuár.as. e que nas atividades
domésticas a forma preponde-
rante é a de ocupação náo re-
munerada. correspondendo às
pessoas qu? se dedicam aos
cuidados do lar.

POR QUE
ESPANTO?

Um telegrama diz assim:

FILADÉLFIA, 9 <R.) — Esíà
havendo muita preocupação nos
Estados Unidos, em vista do
número cada vez mais elevado
de casamentos entre cidadãos
norte-americanos e moças es»
trangeiras.

"Por que se nota entre nossa
rapaziada esse desejo aâderoi*
de casamento com Jovens es-
trangeiros, justamente quando
há aqui excesso de moças ca-
gadouras, e o pais marcha para
a formação de legiões de sol-
teironas? Que é que há com
as garotas do Tio Sam?" —
pergunta em carta do "Phila-
delphia Daüy News- um cor-
respondente. comentando a se-
guir: "Será que as meças nor-
t>e-americanas perderam o *it"?
E o que é que têm ai esttran-
gelras que falta ftê noeeas mo-
ças? Será que aéc maii femL
ninas mala afetuosas e amiga-
veis? Será que sáo mais natu-
rals e menos modernizadas do
que as nerte-americanas, dal
sua fonte de atràçáo? Deve ha-
rer algum motivo para que atô
os generais de nosso exército
se casem com estrangeiras. Ou
seriam as caretas norte-ame-* rlcanas demasiado sofisticadas,
côiplas fiéis do Hollywood?"

M Segundo todos os lndlcioa,
se uns pouces milhões de mo-
ças estrangeiras viessem para

\èsíe país, dentro de seis mese
estariam todas casadas. Será
qué elas tém algum perfumo
secreto? Têm algum dom amo-
roso especial? Por certo conhe-
oerão algum segredo no Jogo
amoroso".

Oh! doce ingenuidade! Se os
americanos estão casando de-
mais com moças estrangeiras é
apenas porque o exército dos
Estados Unidos continua ocupan.
do vários falses.

Se Truman • e seu grupo fl-
Eesse o Exército americano vol-
tar pra casa, naturalmente
tterminaria com as soltelronas
e, o que é melhor faria mais
felizes os Daises ainda ocupo-
dos.

PARIS (S.P.I.) — Numa
entrevista concedida pclu sr.
Jacques Mamam ao COA1BAT,
de Paris, o ilustre, escn or ca-
tólico, que foi cheft da delega-
çáo francesa aa UNESO à Con-
ferência do México, declara:" Considero a paz possível
com a condição de que haja.

em vez de medo, uma vontade
construtiva. Os ooves não que-
rem o suicídio cohtivo Acre-
dito que a França se pode con-
sagrar, realmente, afastar as
ameaças da paz. dando a sua
voz a esse lesejo Ardente dos
povos e fazendo um pêlo à cons-
ciência humana, que deve estar
desperta.

<WSBv

iViUinzrvs De c Aor
PARIS, (S.P.I.) — A União

SíTancesà está muito. bem.repre-
sen ada no Conselho da Re-
pública Uma dte suas melhores
representantes é a senhora Ja-
ne Vialle.

Esta jovem e bela senhora,
natu.ai do Oubangui-Charl, na

África Equatorial Francesa
criou-se na França mas viveu
durante muito 'empo no Con
go Médio. Quandc rebentou a
guerra, encontrava-se na Fran-
ça, sendo errão atingida pelai-
medidos raciais alemães, qu?
' ulminaram com o seu interna-

m;nto em campos de concen-
traça y.

Depois da Liber:aç<ão, ocupou*
se dos prlsipríeircs coloniais
reencetando l«igc após sr aâ
ar/vidades joirnalísticas até ser
eleita, pelo Ouòáhgiu-Charl,
Conselheira da R?püblica

Présentèmenite, a senhora

Vialle dedicát.se 'ntíiràmenté àf
suas novas funçõ s, fazendo
todo o possível para melhorai
a sor-e aas mulhereh de seu
país, c que não é pouco traba-
iho. pcás. como afirmou, tudo
o que diz rsspeitò' a mulher n«-
gra. amdíi e < no domínio doa
projrtos.
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CASO'.D A:-FARINHA
DE TRIGO :

i. Movimenta-se a C.C.P. em torno da distribuição da J
farinha de trigo argentina e americana, para o próximo J
mês de fevereiro. Como sempre, promove reuniões. Ma« $
jantemos um pequeno íato sobre a farinha de trigo ame- j
ícana, da qual depende o nosso caro, pequeno e misturado $

i

*

í

jpâo de cada dia. Fato que atinge a proporções de crime J
contra as donas de casa O Governo, em 1947, comprou $
300 mil sacos de farinha de trigo a uma firma americana, J
a Overses Irading Corporation, que, por não ter licença J

*de exportação, apenas, embolsou a importância de 25 a *
30 milhões de cruzeiros, saidos dos cofres públicos, en- *

ic quanto a farinha apodrecia naquele país. O pão é ra- J
cionado, encarece, e a farinha de trigo comprada com *

*

*
*

dinheiro do povo apodrece na América do tforte. Um
conto de vigário bem aplicado, uma manobra criminosa
contra o pais e o estômago do povo. Depois, diga por
ai a C.C.P. que os donos de padaria querem fazer greve.
Greve, porque não se faz pão sem farinha. Não faltará,
porém, essa farinha, quando a reforma agrária permitir
que se faça o cultivo do trigo, nos campos do sul. E é
essa a história: 25 a 30 milhões de cruzeiros arrancados
da miséria de nosso povo, menos pão e mais caro, para j

% as mulheres que mal sabem o que fizer com os seus pe- ¥
í quenos salários e os pequenos salários dos companheiros. *

2
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OUE SEDE
Toaos os anos quando se

aproxima o Carnaval a cer-
veja» o chopp. as oebidas
mais baratas t portanto as
mais "bebíveis", desapare-
cem... Coincide que o Car-
naval e o calor andam sem-
pre de mãos dadas. Resul-
tado: nada pra se beber.
Água mesmo não há e isso
há muito tempo... Coca-
cola não é -para todos os
paladares. Há quem- não
goste, depois os anti-impe-
rialistas têm sempre uma
frase contra essa intraga-
velzinha bebida. Então?
Como vai ser neste Cama-
vai? Facilmente, tudo no
Brasil atual acontece com
uma simplicidade "encanta*
dora"; vai ressurgir o chopp»
a cerveja, mas com preços
bem mais altos. Um jornal
exclamava: T e r em o s um
carnaval de cachaça!" Os"tubarões" tão oonzínhos
não permitirão, a bem da
moral, que se beba uma coi-
sa tão "antifamiliar". Vai
haver tu4o, mas a que ore-
ço?

¦vir*
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DEMAGOGIA DA BA
O caso é esse. O povo vê e analisa que os benefícios aos

consumidores vêm e passam logo Olhem o caso da.banha.
Subiu novamente de preço, mal se pôde sentir a sua baixa.

Que houve? decréscimo cia produção. Houve redução de
entrada do produto no mercado e, consequentemente, com
a falta, a pqmeira coisa que se faz é elevar o preço.

Alegam também que com o calor há muita quebra da
gordura e têm de pagar armazenagem nos frigoríficos. Por
isso tiram a despesa das costas do povo, além dos lucros
anormais do preço da venda.

O povo precisa ter cuidado, porque esse caso da banha
é sério, tão sério que ainda não pôde ser dado também como
presente de aniversário...

AS MAi ENTES GAIEJÂM
EÁ LIGHT SE REFESTELA

Essa manobra da Light e mais uma vergonha do ano
Quer aumentar o preço das passagens e já deu o primeiro
bote. Agora as coisas devem ser mais legais e o Prefeito
deve consentir. Foi feito o requerimento. E a resposta bo-
nita surgiu.

Dentro de porcos dias os bondes receerãbo urna pince-
lada de tinta e ficam novinhos. Com isso tudo se resolve e
o preço das passagens aumenta, saia dinheiro de onde sair.

E' o cúmulo. Onde estamos? Uma empresa imparia-
lista que vive sugando a vida de nosso povo, que não tem
mais como explorar, é só exigir e logo se cede.

Como se fossem poucos os lucros que rouba da miséria
de nosso povo quer mais ainda e vai tirar do tostão dos
operários, que têm de vir como pingentes, com as mãos já
calosas de horas e horas rolando nas hastes dos estribos.

Isso é uma çaiséria, sob nossos mais enérgicos protestos.
^VVVVVVWVVW*VWVWVVSiV\



MARYSE BASTIE' interessante
«•dí comovente a solenidade

/Ue se desenrolou na semana
finda em Issy les Molineaux-
auando a capita Maryse Bas-
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tié recebeu das mãos dò ti tu-
lar do Ministério da Aeronáu-
tca da França a frravata de
Comendado-ra da Legião de
Honra.

A célebre aviadora é a têr
ceira mulher que recebe essa
alta distinção e a primeira
contemplada em caracter mi-
Ütar.

Maryse Bastié obteve seu
brèvet de piloto em 1925- Qua-
tro anos depois- conseguiu o
record feminino mundial de
vôo era circuito fechado- com

Quadro De Hilda
Campofiorito

Os interessados na com-
pra do quadro%óe Hilda
Co.Ttpofiorito ficam avi-
ríjdos que devem procura-
Io depois do dia 24, em
data que anunciaremos
brevemente.

27 horas. Elevou-o a 37 hs4>Ü
em 1930.

Em 31, atingia o "record"
mundial feminino de distância
cem perto de 3.000 quilôme-
tros. Mas seu feito maia nota'
vel foi a travessia em 1936 do
Atlântico Sul- que venceu só-
zinha em llhs.55.

Durante o periodo de ocupa-
ção- Marysé Bastié continuou
a servir à França e logo a
partir de 1940 foi integrante
da rede clandestina "Darius"

Desempenhou assim Inume-
ras missões arriscadas na re-
gião parisiense e na Norman-
dia.

Quando da Libertação. Ma-
ryse Bastié- que esteve recen*
temente no Brasil- foi incor
porada a Aviação Militar,
contando atualmente 3.000
horas dé vôo.

ROMANCE DA
COLABORAÇÃO

PARIS (S.I.P.) — "Les Po-
rêts de Ia NuOt" foi, <xmo so
sabe, q romance que valeu a
Jean.Louis Curtis conquistar
aos 3 Oanos de idade o "Prêmio
Goncourt, uma das mais altas
honras das letras francesas.
Rtáferindo-se à cba do jovem,
mas.Já célebre escritor, escreve
em LE COMBAT o crilico Mau-
rtee Nadeau:

"Jean Louis Curtis nfto qula
desta vez escrever o romance
da Rtósiência. mas sim o da
colaboração... Dá-nos simples,
mas poderosas revelações de
almas e de caracteres... Suas
personagens são dominadas por
uma espécie da fatalidade ta-
terna, e provam que no seio da
uma humanidade gregária exis*
tem seres, realmente, excepcio-
nals".

EXPERIÊNCIA
A Sra. Agnés Masson, dire-

tora do Hospital Psiquiátrico
de Chalons está realizando in-
teressantissima experiência. A
senhora Agnés Masson é a
mais jevem das alienistas fran-
cesas encarregadas da direção
de um hospício. Os Internos
adoram-na. Revolucionou ela
os métodos para o tratamento
dos alienados. Terminou com as
camisas de força, os ca!abou-
ços e o uniforme. Esses meios
antiquados são substituídos pe-
Io baile, o teatro, o cinema.

A administração inteirou-se
com a surpresa natural de que
ela fazia os loucos dançar e co-
gitou de destitui-la. mas a Sra.
Agnés fr havia sido "adota-
da" por seus enfermos. Por ls-
so conservou-se no seu posto.
Aplica ela a seus pensionistas
um regime de semi-liberdade, -
qu^ facilita sua readaptação *
vida normaL

Os resultados obtidos são sur-
preen^entes. pois a quantidade
de detentos diminui sensível-
mente. Um período mu'to cur-
to basta para devolver-lhes o
e<|uilibrio mental. Isso v/ifi-
ca-ee. sobretudo, com os adiu-
tos. No que concerne às crian-
ças e velhos, a cura é menos
rápida;; mas alguns deles, fa-
aem tais- progressos que podem
sair à vontade para fazer com-
pras no centro da cidade de
Chalons. Sempre voltam, pois
consideram o hospital como
seu lar. Naturalmente a Sra.
Agnés Masson não se encontra
inteiramente satisfeita; deseja
faaer de seu hospital um mo-
dêlo do gênero; mas faltam-
lhe 15 mihôes para renovar a
decoração da casal

Faça de MOMENTO FE-

MININO o seu Jornal.

G-RA mm/G ia
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NAIA SA' — S. Paulo —
Um temperamento ardente •
ansioso que serve à sua ten*
dência de lutadora intimora-
ta e resistente. Sabe como nln-
guém estimular e inspirar a
confiança e.com essa força mi-
raculosa poderá realizar pro-
digios na vida prática. No
amor é uma inçorrigivel ro*
mântica, cheia de sentimenta-
Ucmo e cí)m um nobre senti-
mento de fidelidade que mui-
to a dignifica. Sua tendência
principal--todavia- é domésti-
ca- devendo-sor uma bôa mãe-
zinha e excelente esposa.

. TSMIS — Rio de Janeiro
— Uma jovsm sensata e obsep

vadora- que sabe.: todavia, er
gu.er a voz energicanrnie
cn>anc!o isso se f;iz necessário-
E* multo, discreta e ponderada-

IGILDA)
podendo pela argúncia, mais
do que pela eloqüência' vencer
a mais feroz resistência. Me-
tódica e ordeira» seu lar deve
ser um primor de arranjo e
conforto. Você tem na letra
a marca da mulher que pren-
de pela doçura do espirito e
pela inteligência recatada, que
não alardeia mas ilumina tu-
do em torno.

FLOR DE MAIO — Você é
feliz. Muito feliz- No amor, ha
vida profissional- na sociedade
de que compartilha- enfim- é
uma criatura sem sobressai*
tos ou receios. E' também,
muito calma- caprichosa- çum-
p.ridora de seus deveras ê hó;
nestíssima. Não*se submete a
imposições, entretanto, e sua
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A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato grafo lógico |

Non-c

Pseudônimo

Inclua uma página manuscrita em papel sem pauta.
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soberania moral é uma coisa
intocável- que você jamais déi-
xará de guardar ciosamente.
Não é ciumenta, mas reserva-
se o direito de evitar as oca-
siões- e faz muito bem...

FLOR DE US — Rio de Ja-
nèinf — Estou cansada de re-
petir que grafologia não é ad-
yinhação, nem nada que se pa-
reça com sortes òu bruxarias.
E' um produto de estudos psi-
cológicòs- que tanto podem
ajudar diagnósticos como de-
finir caracteres. Qualquer
pessoa pode fazer estudos gra-
folófieos, como qualquer
pessoa .poderá ser médico ou
advogado, der 1-3 que estude-
é claro. Sua letra -é a de uma
ípvem .inteligente e curiosa.
que aspira à felicidade como
a bcmavrnturança celestial.
Sem lutas, sem trabalhos-*
serri canseim.s. E esnera o seu"príncipe", toda enfeitada e
risonha" c^rta de que n beleza
basta à mulher.., Ai está- a
característica de sua persona-
lidade. que é frivola até não
poder mais. Entretanto- ateu-
ma coisa sé apresenta tam-
bém cm sua letra que a redi-
me dessa primeira aprecia-
ção: — você é generosa e
leal. Sabe ser amiga1 de seus
amigos e no âmbito doméstico
é abnoTutamente "lifra" com
os demais. Tem tendência ar-
tistica.: para o teatro e para
o canto também.
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Os Deveres Da Mulher Casada
- NICE FIGUEIREDO ¦*•¦* 1

Deveres, direitos e restrições sãos as conseqüênciasimediatas do casamento, quer para 03 homens como paraas mulheres. A diferença reside em que. praticamente', oshomens tinham mais deveres logo. mais direito e menosrestrições.
Que deveres tem uma mulher casada? !
1) Ser fiel ao marido, assim como o marido deve serfiel à sua mulher; . . ¦ •,.,.,
2) Viver com o marido na mesma casa; - • 1. •-
3) Assistir o seu companheiro isto é. dar-lhe o con- >

forto moral, cuidar da pessoa da marido, re, quando puder,e as circunstâncias o exigirem", ajudá-lo economicamente-'
4) Sustentar, guardar e educar os filhos jque tiver.
Ora, a mulher casada em princípio, tem as mesmasobrigações que o marido, pois os deveres apontados atras.'são. também, deveres. do marido. No entanto, tem menosdireitas e numerosas sslo as restrições que a lei faz1 asatividades de uma-mulher casada.
Por «que? porque a reciprocidade dos deveres acimaenumerados, náo existia praticamente. A mulher foracompelida por uma divisão de serviço estabelecida Peloshomens e do agrado de multas mulheres a cumprir ape-nas, dois dos deveres que a lei impunha: o da fidelidade

e o da cohaoitação, inçumbindo-se, somente dos traba-lhos domésticos, da comida e do trato material da pessoado marido e dos filhos. O dever que garantia à mulher aIgualdade de direitos, o dever de assistência econômicaefetiva, este a mulher não podia cumprir, porque as con-diçóes sociais não lhe eram favoráveis. Daí velo o reWIhimento da mulher ao lar, daí velo a ignorância c.-
pleta sobre as negociações econômicas e a situação fl-nanceira da família e por conseguinte a- inferiorização damulher a tal ponto que, quer queiram quer não queirammuitos comentaristas da lei. a tai ponto, que hoje ainda
perdura a presunção de incapacidade da- mulher para arealização do negócio, presunção disfarçada sob aspectos
variados, mais definida nas restrições que a lei faz àsatividades da mulher casada, e que são todas de ordem
patrimonial.

A mulher casada não pode aceitar ou repudiar uma,herança ou um legado sem a anuência do marido, este.no entanto, aceita ou não o que bem lhe apraz sem oconsentimento da mulher pois corre em seu favor a pre-sunção de que é suficientemente capaz de defender o
patrimônio familiar.

A mulher casada pela mesma razão, não pode.acel-tar a tutoria de um menor sem a .prévia autorização domarido, nem tampouco, sei procuradora de terceiros ou ir
a Juizo litigar, salvo pouquíssimas excessôes.

Hoje, a mulher já conseguiu provar que a presunçãode incapacidade que sobre ela recaia é absolutamente In-
fundada. Grande número de mulheres cumpre, efetiva-
mente, todos os deveres que a lei determina, participandoeconomicamente, da vida do casal, não mais com dotes
cujo montante, às vezes, desconhecia mas com o produto:doseu trabalho, intelectual ou braçal.

E o desenvolvimento cultural da mulher veio facilitaro cumprimenta do importantíssimo dever que é o da guar-.da. edueação e sustento dos filhos. O dever da mãe atual,não é mais o de apenas amam en tar, lavar e vigiar os
.filhos, mas o de lutar ao lado do. marido pela subsistência
desses filhos e, sobretudo, o de desenvolver-lhes a Perso-nalidade, o' caráter e a inteligência. ;:'

,. . Praticamenite. por iniciativa.'da própria mulher, prqVmida pelas condições dç , existência, . desapareceram asdiferenças. de deveres entre, marido -e mulhsr. e' lógico,
pois que deva desaparecer;também a diferença'do direitos.Não importa que o número de mádámes e mademoiselies'
parasitas dos maridos e dos'país seja'grande. O vabr d,Fr"urna mulher cosnda-que trabalha deve suprir a quantidade¦ de mulheres desocupadas, justificando perfeitamente aJmodificação -do texto :da lei que estabelece a desigualdade
de direitos e as limitações absurdas que apontaremos
depois. . • ...
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vessuras, como buracos nas sebes, iogar pedras nos carnei-
ros e matar gatos oue valsem sem donf). Tais qualidades»
num rapaz inferior, '-- devia ser tratado com autoridade»
apesar de sua adiantada ^^doria. exerciam em Tom, neces-
sariamente. uma f?«?lnar.àó e nos dias de fo'e;a Maggie estava
certa de ter muitos aborrfc^^ntos por cansa de Bob estar
semore com Tom.

Enfim, não havia mais esperanças.
Êle já tinha ido, e Maggie não pensava noutro consolo

senão sentar-se no azevinheiro ou passear ao longo da cerca
e imaginar que tudo era diferente, refazendo o seu pequeno
mundo justamente como dPc"'r,,'"> "dp fosse.

A vida de Maggie era cheia de perturbações, e, desse
modo. na sua fantasia é que ela encontrava o seu ópio.

( Enquanto isso. Tom esn^ecerdo-se da irmã. e do ressenti-i
. mento que lhe havia deixado no coração, passeava com Bob,

que tinha encontrado por acaso e Ia para uma grande caçada
de ratos no celeiro vizinho.

Bob conhecia todos os segredos desse mister, e ralava
desse esporte com um entusiasmo que ninguém, não despro-
vido de sentimento humano ou lamentavelmente ignorante de

. caçadas, de rato, podia im^inar. Para uma pessoa culpada
de sobrenatural malvadeza, Bob não era tão feio assim. Ha-
via alguma coisa agradável em seu nariz grosso e nos seus
cabelos crespos e vermelhos. Tinha as calças sempre enrola-
das acima do joelho, para facilidade de correr à menor no-
vidade. Sua virtude, supondo que êle tivesse alguma, seria
inegavelmente uma "virtude em farrapos", poi na sua auto-
ridade, os filósofos biliosos acham que todo mérito bem ves-
tido é o mesmo que um mérito irreconhecido, talvez porque
seja visto raramente.

— Eu conheço o rapaz que possuc os furões, — dizia Bob
numa voz rouca, de falsetc, enquanto bambaleava com os olhos
#zues fixos no rio, como um animal anfíbio que estivesse es-
perando ocasião para mergulhar. — Êle mora para os lados
de Kennal Yard, em St. Ogg's. E' o maior caçador de ratos,
lá, isso é. Eu não serei tão cedo um caçador de ratos, nem
outra coisa — ali, não serei. As toupeiras nada são, em com-
paração com os ratos. Você devia ter furões, os cachorros
não valem nada. Porque você tem este cachorro? — conti-
nuou Bob, apontando com ar desgstoso para Yap. — Êle
não serve para pegar rato, nem nada. Sei disso muito bem,
porque costumo caçar ratazanas no celeiro de seu pai.

Yap, sentindo a aura desse desdém, meteu a cauda entre
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a» pern-as e eiicostou-?c a Tom, que sentiu, pelo cão uma
pequena tristeza mas não teve coragem sobrehumana de ir
contra Bob em defesa de um cahosrro que fazia tão triste
figura.

Nào. não, disse. Yap não é bom para esportes. Bu
hei de ter bons cachorros para caçar ratos e outros bichos.
quando sair da escola.

Arranje uns furões, "seu** Tom, aconselhou Bob arre-«
batadamente, uavs fUiTTô>«? brancos, com os olhos côr de rosa.
Ai. cace uns ratos e ponha-os na gaiola com um furão, para
vè-ios em luta. Isto é que eu faria! E* muito mais engra-.
çado do que ver dois rapazes brigarem, por terem comprado
bolos e laranjas na feira e de repente verem as coisas desapa-
recerem da cesta e os bolos serem dspcdaçados, acrescentou
Bob. como explicacá. depis de uma pausa.

Mas eu acho, Bob. — afirmou Tom com deliberação
— que oa furões são imundos c mordedorea, e mordem a
gente quando menos se espera.

Então! mas «ata é justamente a graça deles! Se um
sujeito ae deixa pecar pelo furão, o bicho não o larga iáo cedo»
art não larga!

Nesse momento um inesperado Incidente teu os meninos
pararem repentinamente em seu passeio. Era o barulho á&
um pequeno corpo mergulhando na: água, perto dos juncoeT
ee não fosse um rato d*água, Bob declarou que estava pronto
para aírontar as mala desagradáveis conseqüências.

Vap! Yap! aqui! aqui! — gritara Tom, estalando oa
dedos. enquanto o pequeno focUiho preto farejava na margem
oposta. —Pega. btehào. pega!

Yap agitava as orelhas* franxia as sobrancelhas, mas re-»
cusava mergulhar, latindo sem obedecer à ordem que lha
davam,

. — Seu covarde. — gritava Tom, sentindo-se humilhado*
como rapas csportJvo, de possuir um anima! tào pobre dt
espirito.

Bob absteve-se de comentários, e passou escolhendo o
caminho no barro da borda do rio.

Não está muito cheio agora o Floss, comentou Bob
dando pontapés na á#ua. No ano passado todos os campos
ficaram cobertos de á«ma.

E*. mas... — disse Tom, cujo wpüito era propenso
a fazer oposição às observações com que, na realidade, estava
de acordo — mas ante? dessa houve uma enchente ainda maior,
quando o Lago Redondo foi formado. Eu sei que houve por*
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que Papai falou. E oe carneiros e as vacas foram todos l«va-
éoer, e «r botes iam e vinham pelos campos cheios cie água.

Eu não me incomodava se viesse uma enchente agora.
Não tenho medo da, água, mais do que da terra. Eu sei nadar

« nadarei.
Ah! mas se você não tivesse nada para eonrer por"

muito tempo? — indagou Tom, com a imaginação ativada por
esse receio. — Qundo eu for homem, farei um bote eom uma
easa de madeira em cima. coma a Arca de Noé, e porei dentro
iodo o necessário para comer — coelhos e tudo. E assim,
quando vier uma enchente. Bob você sabe. eu nem ligo impor-
tância. E até recolherei você para dentro, se o vir nadando,

acrescentou eom ares de benevolência.
Eu não tenh-o medo, — disse Bob, para quem a fome

não parecia tâo medonha. — Eu pegaria ©s coelhos pela ea-
beca, quando quisesse comê-los.

Ai eu teria meio peny, e nos baviamos de jogar "cara
ou coroa" — disse T-m, sem considerar a possibilidade de
que essa brincade^a Dudesse ter poucos encantos na sua idade,
madura. — Eu dividiria licitamente, para começar, e então
néã veríamos quem ganhava

—- Pois eu tenho meio peny meu — disse Bob orgulho-
«amente. saindo da água e jogando seu meio pcnny para o
ar: — Cara ou coroa?

Coroa- respondeu Tom, repentinamente, ansioso pelo
desejo de ganhar.

Cara. — disse Bob. mostrando o dinheiro como ele
queria.

Não foi. — disse Tom alto e perentoriamente — dê-me
C dinheiro, que eu ganhei.

Não dou. gritou Bob. escondendo-o no bolso.
Então vou fazer você ver se dá ou não.

Voc^1 nõ^ p~h* me fazer nada. não pode,
*— Eu sou o chefe.

Não *¦"-'' "? de você)
Mas vou fazer você ter medo, seu trapaceiro, _ gritou

Tom. se^urardo-- ~*io pesc^o e sacudindo-o.
Vá-se smbora! - disse Boh ***'?« •*«? pontapé em Tom,

O sangue de Tom começou a correr. Êle investiu para
Bob. num saJto, e derrubou-o, mas Bob segurou o rapaz e,
agarrando-o como um cato, jogou-o para baixo dele.

Bateram-se valentemente até que Tom, suspendendo Bob
pelos ombros, mostrou-lhe que e-,-a o chefe.

Diga-me que vai me dar o meio pcnny —ordenou êü
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com dificulaade, enquanto se esforçava para governar os bra-
ços de Bob.

Nesse m^J*^ ^n.p. r^* tinha corrido na frente, e vol-'tara latindo ao y.*v a cena. achou a oportunidade favorável
para dar uma mordida na perna de Bob não "somente comImpunidade, mas com nonra. a dor da mordida em vez de'relaxar a força com que Éob segurava Tom. deu-lhe maiortenacidade. E com -n es/ôrçp maior, êle empurrou Tom de
costas e ficou de novo por cima. Yap, que não teve mm,avantagem antes, resolvr i pregar-lhe os dentes noutro lugar.Só, assim Bob desarmada afrouxou, largando a sua presa.

,e quase sufocando Y*n. arremessou-o dentro do rio. Por esse
tempo, Tom já se tinha '-' 'o. E antes que Bob refizesse
o equilíbrio, depois de afogar Yap. Tom caiu sôbrp êle. der-
rubando-o e ficando ri- ioelhos. com segurança, sobre o • seu
tórax. ¦.:

Você vai me dar o meiopènny, agora.;, ^ '¦¦;.'¦
~ Pegue-o! disse Bob com maus modos. "*•¦'

Não pegp. Você é que me vai dar.
.:. Bob tirou-o, do hoKo e Jogou longe, no chão.

... Tom largou sua presa e deixou-a ievant,ar-se . ".''"- ¦>-¦
O meio penny esta ali. Eu não preciso üe seu dinheiro,

e não iria conserva-lo. Mas você quis trapacear, e eu detesto
trapaceiros. Não andarei còm você nunca mais.

Dizendo isso. Tom voltou para casa não sem lamentar
t perda da caçada de fatos e outros prazeres que êle iria
ucrar com a companhia ie Bob.

Você pode deixar ai, <j« nnlser! — gritou Bob atrás
dele. Hei de engana \i tôri- vez que quiser, porque não tem
graça brincar sem isso. Eu sei ^9 tem um ninho de pm-
tassilgo mas é só para mm para você náo. Você é como um
peru imundo é briguento. ouviu4?

II! Tom andava <-«m>v olhar, e Yap o acompanhava, inteira-
mente acalmada a suo fúria pelo b*nhn' frio.

! . — Vá-se embora sozinho ou com seu cachorro afogado!
Eu é rmp r»5o rfi^Ho nm cor.horro asFiw,, Não queria! -—
gritou Bob moís aHo ainda- num íiítimò esforço para susten-
tar seu desafio. Mas Tor» ~*o estava disposto a voltar e a
|foz de Bnb começou a Av>fraouecer:

íl — Não lhe dou '-; rpda. não lhe mostro mais nada e
Hão nuero mais nnr^ de você. E aí tem sua faca de cabo de
en*0 eme voe? f>° deu P^ Ioíom a faca tão l^nq^ quanto
pôde. atrás de Tom. para alcançá-lo. o que não produziu
efeito algum, exceto a sensação, no espirito de Bob. de que
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havia um terrível vazio nos seus haveres. agor* que a íacase ..tinha ido. 4i:'\ --•-'•'- ' ¦ "'"v .-ífV f:^
O moleque ficou narado até que Tom tivesse passado peloportão^ desaparecendo atras, da cèrcá. A faca não podia fíca>no chão. agora, e não conseguira fazer tom voRJ./. Q !o>gu-

lho>.e ressentimento eram fracos no espirito, de Bob. compa-
radoj ao amort- tinha pela armq. geus dedos sentiam
verdco:' ros coro'"??*-.- r>ara pegarem aquele objeto familiar,
feito de aspe*"» .r-~**• de chifre de veadc. em que tantas ivêzès
passara a mão.; noto mero prazer de vê-lo em seu bolso'. i'k
tinha duas lâminas *me recentemente mandara amolar! o
que seria ^ *"« vlda..cem. i^-v faca no bolso, para êlç que

já a exoenmentara uma vez? Não: arremessar o cabo atrás
do machado é um compreensível ato dè desespero, mascar-,
remessar uma fac*» de bolso atrás de um' implacável amigo
é claramente, em todo o sentido, uma hiporbole que passa 4a
conta. Af^rn Roh fini até o «'»nrnr onde a querida faca jazia
na lama e sentiu um novo prazer em apoderar-se dela outra
irez depois da ""oração temporária, abrindo uma folha, depois
a outra a sentir-lhe o corte com o polegar grosseiro. Pobre
Bob! èle não era muito sensível aos Pontos de honra -~ n#o
linha um caráter cp-^-—»r>. fiste delicado perfume mo-
rai, apesar de às vezes perceptível, não era muito encontrado
ia opinião pública dè Kennel Vard, onde ficava o verdadeiro
foco ou coração do mundo de Bob. E. por isso tudo, o rapas
nâo era propriamente vil e ladrão como o nosso amigo Tom
tinha irrefletidamente decidido.

Tom. como sa*ornos. era üm rapazola direito, tendo uma
noção de justiça superior à que é comum num menino — da
justiça que deseja punir os culpados tanto quanto são mere-
c^dores de castiço, sem ser perturbada por dúvidas a respeito
tia soma exata dn <«pu merecimento,

Maçffie viu uma ruga nas suas sobrancelhas quando o
irmão entrou em casa e isso lhe t'rou q alegria pela chegada
dele mais cedo do iue esoerava. Deseiaya a menina, arden*
temente, conversar com o irmão, que entretanto ficou silencio-
samente atirando pedregulhos dentro da represa do moinho.
E pensou "Não é nada agradável fazer uma caçada aos ratos,
dando-se a a'ma em troca!..."

Se Tom contasse o seu sentimento mais forte no momento,
rima: "Eu tornaria a fa*er justamente o mesmo", porque esto
era o seu modo habitual de rever os atos passados, enquanto
Mr».??:ie estava 'sempre desejando ter procedido de maneira
diferente.
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j ,, f capitulo vn

I' CHEGADA DAS TIAS E TIOS
j .¦ ¦¦ '.¦'¦" 

'
Os Dodsoos eram certamente de uma família elegante. •

a senhora Gtegg nâo era a menos elegante das Irmãs. Sen*
tada na cadeira de braço da senhora Tulliver. nenhum ob-
servador imparcial poderia negar que para uma mulher de
60 anos ela tinha uma aparência e um rosto bem airoso,
apesar de Tom e Maggie considerarem a Tia Glegg como um
tipo de feluna. E* verdade que ela desprezava os rigores da
moda. Por princípio, como ela Própria dizia, nenhuma outra
mulher tinha melhores roupas. Mas não era do seu feitio
usar as coisas novas antes de acabar as velhas. Outras mu,
lheres, se quisessem, podiam ter suas rendas de Unho em uso.
Mas quando a senhora Gless morresse, diriam que ela possuía
melhor renda, guardada na gaveta do lado direito do seu
guarda-roupa, do que a senhora Wooll, de St. Ogg's tinha
comprado durante toda a vida* embora a senhora Wooll
asasse su^ renda antes de tê-la pago Agora falemos de sua
cabeça cacheada: a senhora Glegg possuía, sem dúvida, os
mais lustrosos e crespos cachos castanhos em seu penteado,
postos em varias camadas, porém, aparecer num dia de re-
eepção, olhando por baixo de uma fronte cheia de cachos lus-
trosos, era introduzir uma confusão desagradável como um
pesadelo entre o sagrado e «> secular. Ocasionalmente, a se-
nhora Glegg usava um dos seus três penteados importantes
num dia de visitas, mas não na casa das irmãs — especial-
mente na casa da senhora Tulliver que. desde o seu ca.*-
mento, tinto* magoado a grandeza dos sentimentos da família
usando naturalmente o seu próprio cabelo. Porque, obser-
*ava a senhora CHés* nire a senhora Dean*, de uma mae de
família "~w^ Ressv orn um marido freqüentemente inten-
tando demandas, podia-se esperar que fosse mais adiantada.
M^ Bessv era *°mpre tão boba! Assim, se a cabeleira dn
senhora Gle^s •-«¦«*••- mais frouxa e mais crespa do que de
costume, havia um - ' - nara Isso: é que ela fazia a mais
p -ii\tona e fer'^" ^"«^ ?,- ^n«^ de cachos louros da senhora
•tmIIÍv^t. separadas entre si por uma onda muito bem feita,
r i3 mia suavemente r'~ ceda lado do repartido. Muitas vezes
t pnhora Tulliyer tfrha derramado lágrimas p^a grosseria
t rmiia Glegg que ridicularizava esse penteado de matrona
rm lhe notar a beleza da naturalidade. Nesse dia a senhora
Glegg resolveu usar sua touca de casa. - aqasla sem Laças
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de fita e sem abas vistosas, naturalmente — costume que
Unha quando estava de visita e acontecia estar de mau.humor.
Não sabia que dose de humor se devia ter na* casas alheias.
Pela mesma razão ela usava uma capinha de peles, que lhe
cobria somente os ombros e estava longe de se encontra* na
frente, para lhe agasalhar e peito robusto. O pescoço com-*
prido era protegido por uma gola de pregas mistas. Era ne-
cessário saber-se, pêlos figurinos daquele tempo, há quanto
tempo teriam sido usados os vestidos de seda côr de.ardosla
da senhora Olegg. Por certos sinaaMhtooa de manchas ama-
relas e um cheiro de mofo e de umidade próprios das roupas
guardadas, é provável que tivessem pertencido a uma coleção
de» enfeites táo velhos que voltassem outra ve* a ser usado*.

1 A senhora Glegg segurando o seu grande relógio de ouro
na mão, com a- grossa corrente enrolada nos dedo* observou
à *B*or» TaUlwr qa« ttotu ^t^"8*"!**; t^jL
gttk k eosinha, que fossem quais fossem j* ^ **J*221
2e| «*«* p-sois.-pelo dela a* «eto lwc» **<*• *> »*»*

¦ } _ .- .-
\ — ttâoisk o-ljui \*m a mana Puuet — continuou ela.

%i. Sm nossa família, sempre st usou checar t tempo. Um-
bfo-me que ora assim no tempo do meu pobre pai. Ê nunca
ninguém st sentou à mesa meia hora antes dos outros eht-
garem. Mas se os costumes da famflla toram alterados, a
culpa não é ntínha. Ifúnéá serei daquelas que chegam a mu
casa depois «uef todo fc ree^aWpessoàs * » ***»• Ms*
ou admiro a. mana Desne, que etsçuma fMtr cbmo to> St
tocè quiser aegnlr »eü eWwBlft *«•» -?otíi» •J«^»
mais depressa um pouco, porque <t»em chtft atrasado deve
saber da hora. ' \

I ; A sra. TuUiver acalmou-a, no seu tom pnerfl e meigo»
I -i Oh» minha querida mana, n*o há perigo, chegarão
todos a tempo! O almoço ficará pronto à uma e meia. Porém
se \ê tarde para voes esperar, vou buscar um bolo de queije
e um cálice de vinho para enganar o seu estômago.

s~. Está bem, Bessy, — respondeu a mana Olegg com um
sorriso e com um apenas perceptível aceno de cabeça ~- eu
devia ter pensado que você não conhece sem sua PWW
irmá. Nunca, em toda a minha vida, comi antes dasjrefeU
çóes, e não vou comer agora pela primeira ves! Porem «*
testo a sua falta de Juízo de ter o almoço pronto para uma
e mela podendo aprontá-lo para uma hora. Você nunca ws
esse costume !

- Ora, Jane. que é que eu soaso faser? 0 senhor TuhV

k

f
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ver nao gosta do almoço antes das duas horas, e, hoje. eu até
vou pô-lo na mesa meia nora antes, por sua causa.

Sim, sim, eu sei como são os maridos — eles fazem
todas as coisas sem ordem -—.são capazes de mandar pôr o

. almoço até depois do chá, se tiverem mulheres tão idiotas
que se dêm a esse trabalho. Mas é uma pena, Bessy, você
não ter espírito .mais forte! Ainda é bom que seus filhos n^o
venham a sofrer porissò. Espero ;que você não tenha feito

. um grande almoço para nós —: gastando com suas irmãs, que
podem comer uma casca de pâo seco e.não querem arrruinar
suas finanças com extravagâncias. Admiro que você não te-
nha tomado por modelo sua irmã Deane1 da compreende

»muito mais essas coisas. Você tem dois filhos para sustentar,
: e seu marido gasta a fortuna.em demandas -— como se gas-

iasse consigo próprio. Bastava um caldo fervido, com .que
,você poderia fazer uma sopa! b um simples "Pudding" com
uma colher de açúcar, sem passas e especiarias, seria bastante.

Com a mana Glegg nesse humor, era um lindo programa
para o dia! A senhora Tuiliver nunca Ia longe em suas dis-
cussôes com a irmã. Fazia como um irango-d'agua, que en-
colhe a perna de maneira súplice ao:invés de brigar com um
menino que lhe atira pedras. Porém esse assunto do almoço
era por demais delicado para ela, e não-era absolutamente
muito novo. Prorisso a senhora Tuiliver pôde dar a mesma
resposta que tantas vêaes-Já lhe havia dado:

O senhor Tuiliver diz que algumas vezes quer ofe-
recer um bom almoço aos amigos, enquanto pode gastar. E
êle tem o direito de agir como lhe parece, em sua própria
casa, mana.

Bem Bessy, não posso deixar oara os seus filhos muita
coisa mais do que as minhas economias, para preservá-los
da ruína. Você não fique esperando nenhum dinheiro d ose-
nhor Glegg. Porisso é muito bom que eu não morra antes
apesar dele descender de uma família de longa vida, pois se
êle, ao morrer, estiver bem de finanças, terá vinculado todo
o dinheiro para deixar **;"> os seus parentes.

O barulho do carro chegando, enquanto a senhora Glegg
lalava, foi uma interrupção altamente benvinda para a se-
nhora Tuiliver, que se levantou para receber a mana Pullet —
devia ser ela, porque o ruído era de um carro de quatro rodas.

A senhora Glegg balançou a cabeça e olhou um pouca
contrariada para a entiada, com o pensamento no "carro d«
;# rodas*'. Tinha opinião formctfa sobre este assunto.'A mana PulM estava banhada em ferimas, ímando «



MAR GRANDE
(Conclusão da 3.a pâg.)

vohíortanU na sua ternura de
acujs Oo womeniüs, não su-
pi» era vS quer o que ela viria
a repre^aafcar naquele mo.
m;ntD aesi»vo de seu destino.

Bas aví* àwchar cs olhos para
ve-la eu» *»dos os seus tra-
ços. Os «feios verdes em con-
traste eu»* a pele moxana, o
nariz levemente arrebi:adv. *s
orelhas imjur.nas e oem feitas,
a boca fcwisual de lábios gros-
ços e unfcoxs. Seu corpo nao se
saciara «infa do cal:T de sua
carne moça. Não se cancára
dos seus selos empinados, do
ücu ventre mado. das suas
coxa» firmes e nervosas, da
harmonia dos seus gestos fie-
xuesos, da curva de suas ancas
robus as. em forma de anfora.
Bastar-lhe ia transpor mais
uma vez aquela poria e desper-

AMIGAS:
Mão esqueçam de vir

prestar conte* dos coisas
que vocês levaram para
vender em benéfico de
MOMENTO FEMININO.
Não deixem este nosso
•pêlo ficar em vão. Vo-
cês sabem das difkuWa-
dee que nos suifem a to-
do instante; safem como
é difícil manter mm jor-
nal como o naeeo. Então
derem •"* ajudar-nos. Não
esqueçam íno. Vennam
urgentemente prestar con-
tos.

ul-ia, para le-la de novo nos
braças, para ser dooemWnce en-
volvido pelo seu carinho, para
setn.r no rosto o calor de *eu
ha ito e perceber nos seus
olhos o ccnvl e mudo para o
seu grande amor sem resir-
vas. Depois a sua voz velada
dir.lhe-ia, no momen o su»-
pemo, palavras entrecortadas
que êle já conhecia, mas que
sempre acendiam ainda rriais
os desejos podsroscsque es. a-
vam no seu corpo ag.ra re-
confortado e sadio.

Mas apesar de tudo estar co-
mo antes, alguma coisa acon-
tecera que tornara esse sonho
impossível. Seria realmente
lmpocsível? As estrelas esta-
vam brilhando, o mar se alcn-
fava pela pra'a deseria e si.;
denclosa. o farol lhe enviava,
lá da ponta tia Ba Ta. a sua
saudação amiga, Marlana es-
tava tranqüila e feliz e a paz
estava em todas as coisas em
torno.

Porque voltar? P*cándo teria
toda aquela vida simpks e bôa
que aquele caminho tranqiUo
do mundo lhe cltrecia. Teria
as longas horas c.e preg\r;a,
dentro das tardes claras,
olhando as velas dos saveiros
correndo de leve no toar so-
cegado, empur adas pelo sopro
amigo do nordeee fresco.
Teria as noites da lua cheia,
com as mares grandes galgan-
do 05 bararneos. esberoando
terra, comendo bocados da
Ilha. num trabalho szeular e
permanente de conquista. »
-Nessas noites iluminadas ha-
veria serenaitas, haveria sam-
bas, haveria crianças esganL
çadas cantando roda.
(Contínua no próximo número)
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O "Grand Prix"
do cinema fran-
cês para "Mon-
sieur Vincent"

O "Grand Prix" do Cinema
Francês foi conferido, p.r.una-
nimidade, ao filme "Monsieur
Vincent;", real zacão de Mau*
rlcc Clcche. sobre um argumen-
to do grande dramaturgo fran-
cês Jean Anouilh, que escreveu
também os diálogos para a obra.
Pierre Fresnay, seu principal
intérprete,. da-nos uma das in-
terpretacões mais excelentes da
hi» ória do cinema francês.

O argunvnto é bem smples.
Monsleud Vinrent, pároco de
Chantillon-les-D;ubs, consagra
»ua yida a alivia os sofrimen-
tos dns oobres. Luta con ra a
Indiferença e o egofcmo dos que
nasceram privilegiados com as
rlquanas desta terra.

Sua tenacidade e fé dão-lhe
toda uma legião de adeptos.
Suas obras de íaridaie con-
qulstam projeção mundial e
suas obras sociais, cujos resul-
tados ainda hoje conhecemos,
propagam-se rapidamente.

O humilde pár. :x> de Chan-
tillon-l.s Doubs fo. santifcado
ra Histó ia da Igreja com o
nome de São Vicente de Paula

Ràwò

venci» «m toda» as bancas do centro

Para a nossa crônica de ra-
dio de hoje, vamos falar sobre
Almirante, o grande Almiran-
te, tao nosso conhecido e autor
dos menores programas radio-
íônicos. O que nos chamou a
atenção, rta poucos dias. foi
uma entrevista de Almirante,
num de nossos verpertinos.

O Carnaval se- aproxima a
passos largos e todas as esta-
ções de rádio, estão lançando
os maiores sucessos. Natur^-
mente, sob a vigilância do Ser-
riço de Censura de ^Diverti-
mentos Públicos. Falando so-
bre esta grande festa do povo,
diz Almirante: y.

"Acho que teremos um Car-
naval sem vibração. E nâo se
pode compreender que.aconte-
ca alguma coisa de diferente.
Todos os grandèS movimentos
coletivos estão na dependência
da situação econômica Como
se sabe, o Brasil atravessa a
quadra difícil, com o povo so-
íren^o aperturas de toáà a es-
pecie. Rs porque nao acredito
no esolendor do próximo Car-
naval".

Os ouvintes de rádio, por cer-
to compreendem as palavras
cie Almirante e concordam com
«le. Diversões, sim... Mas com
que roupa?

Na próxima semana, vamos
comentar os programas femi-
ninos existentes em nosso ra-
dio, ouvindo a opinião das 'ei-
toras a este respeito. Aliás, esta
secçáo está a disposição de to-
das vocês. Mandem suas per-
guntas e seus comentário aqui
para a redação de "Momento
Peminino".

S. C.

Com o verão c » aproximação (descuipen* <% **ma hor-
rível) do carnaval os cinemas jogam em cima da gente o
que possuem de pior em filme. Os abacaxis se sucedem até
nas gostosíssimas salas refrigeradas. A pobre Marlen*
Dietrich. tão bonita (idosa? Sei lá! Mas muito bonita)
surgiu na CIGANA FEITICEIRA onde só tem" ela e às ve-
zes tão artista que faz a gente lembrar o "Marrocos",
Bem tempo aquele- nem Marlene!

Vimos depois "Paixão Selvagem". Meninas como é exaus»
tivo. Por mais "fan" que se seja dos filmes de Far West,
com os infalíveis tropeis de cavalos (aquele tloc-tloc é real-
mente bonito...) os cowboys sem rebanho, as mocinhai
danadas de valetes, com os indiof semore e sempre tão
infelizes, apesar de tudo isso o filme é cansativo, longo
demais com mis cerários ruins de doer. O título em in-
g!ês é C^NYON P^SS^IE. Em português nâo h4 nenhu-
ma paixão selvagem. O mocinho é mocinho mesmo, o vi-
lão é vilão mesmo e o resto é afirmativo semore. Se vocês
estão com muito calor e forem ao Rian, por exemplo, é
ótimo, refrigerado, e êsse filme não vale nada. E por fa-
lar nteso leinm nor favor este telegrama:

WOT.LYWOOD. 21 ÍTJ.P.) — A Fox está apressando a
ultimação da película anti-comunista "A Cortina de Ferro",
com Dana Andrews e Óene Tierney. A pressa se explica pelo
fato de que qualquer melhoria na situação internacional
possa acarretar grandes prejuízos à empresa.

A filmagem de "A Cortina de Forro" teve início pouco
depois que o comitê coneressional Thomas iniciou os pro-
cessos de "Anti-Americanismo".

Imaorinem. o Dan Andrews, su<re4to tâo digno! Essa
G-ene Thierrry é a^sim -mesmo.. Mas êle... Ds.n An<irews,
você é pena. menino. Não venha falar em "cotftra-QS" etc?
E o caráter? A Fox tem razão: é preciso andar depressa.
As coisas mudam as vezes com uma rairó4*^ infernai» A
"melhoria" na situação, prejudicaria o servilismo da- FÓ7
Filme.

B. M.

COISAS DO Cl-
MEW A FRANCÊS

A SOBRINHA DE DUHAMEL
Uma sobrinha de Georgee

Duhamel é uma das grandes•*VDdet>«" do cinema francês:
Btanch-ite Brunoy. Foi para
Pará com 14 anos e entrou pa-
ra o O:ms:rva46rio. írequen an-
do o curso de dança. O ator
Léon Bemand. que a vira atuar
numa obra de Marivaux. acon-
selhou-a a dedicar-se à come-
dia. Aos 16 anos fez sua estréia
no teatro numa peca de Jean-
JasQues Beniard, "Naticnale".
Nd cinema, cpmeçou por repre-
sentar pequenos papéis até que
•e lhe ofereceu a grande epor-
tunidao.3: o papel d propago-
nl3*a em "Claudine a l'Ecole",
«egunfo o romance de Colette.
Uma pequena cena com Jean
Gabin, em MLa bete humaine",
pTíoulí* li u-a.

Desde entáo, trabalhou em

Nova Estrela:
Simone Sianoret

PARIS (SFJ.) — Simone
Signoret nasceu em 1923. Fre-
quentou cursos de arte cine-
matográfica na escola de So
lange Sicart Ao começar a
sua carreira artística, os ale*
mães náo lhe deram carteira
profissional porque o seu ao!
tinha fugido da Franca para
se alistar nas Forças Francê-
sas Livres. Depois da Liberta-
cáO' desempenhou Importante
pap'l num filme sobre a Re-
slstência: "Les Démons de
rAube". A seguir, interpretou
em. "Macadam" um dos prin-

muneroros filmrs. entre oê
miais, em "Alltude 3..200","Uempreimte du dieu", I« ca-
m'on Wanc". "Cfcrupi Mains
Rouge" Bevts úrimos firmei
sâo MLa taverne du poissor
co^l^onné•, e "Le mannequdl
assaslné'.

PEQUENAS NOTÍCIAS
CINEMTA

MTro!s m rts dans ut» dol-
mrn'\ a realiaar-se em brev©
por Léon Mathot. ttrt inter»
pretada por Alerme. Arrcntel,
Paulete Dubost e talvez por
Husrette Ex-D"f7os.

Os interiores e exteriores de
••Bagai-Tes' de Georces Lacom-
be serfto rodads em Nice, ft
partir de 5 do corTeme.

HOLYWOOD
F- ** Iff flíKAIj«• •
(Trecho de uma crônica sd-
bre cinema).

Hollywood criou vtm mundo
próprio, um mundo intelramen-
te fora de toda realidade -que
ignora as misérias da vida oo-
tidiana. Nesse mundo evolwem
pessoas sempre ricas e deso-
cupadas fnfio h4 operários-nos
filmes am^rk,?lnos^ bem vesti-
das, sedutoras e belas. As uni-
cas profissões celebradas são as
dos «omerciantís, jornalistas,
detetives e estenoRirafos (que
semnre casam com o filho do
patrão milionário^. Intenção:
dar dos U. S. A. uma imagem
falsa, criar um mundo sem os
problemas desta hora...

Está claro que há exceções
como por exemplo Vinhas d»
Ira. Mas de modo geral Holly»
wood é a escola do irreal.

TRATAMENTO OO T4SA1 S*T*Rlf,
MOLÉSTIAS DE 8ENHOBA8 - OPERAÇÕES

PR. CAMPOS DA PAZ FILHO
Glnef«l«|t«i»

Caixa P Lljrht - Laureado pela Academia ãe Medicina
Edifício CARIOCA - Sala 218 - Tels.: 42-7550 38-5656
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Üs bandos emigrantes chegaram nos séculos V e

VI, depois que os romanos abandonasam as terras çer-
cadaj pelo mar. Três costas e uma floresta encer-

rondo um povo que tinha sua superstição paga e que
com o novo invasor de sua terra esperava viver sua

vida de marítimos e de homens que partem para des-

tino longinquo. Os séculos trouxeram novos hornéns,

nnvos costumes, novos ansiedades. Veio a fé cristã,
uma crença profunda, com os hábitos religiosos que
o t;adição inglesa ainda confirma em nossos dias.

Esse povo de mar e da agricultura, esse povo qu3
cinda fala a sua velha língua culta consetva ainda

os velhos costumei bretães.
Ainda fazem suas festas com as suas vestes r^-

gionais, com vastos bordados de ouro, grandes cha-

péus de fita* e veludos. As mulheres, corn os seu9

vestidos bordados, enfeitados de grandes rendas e usan-

do os enormes chapéus brancos.
Toda essa vestimenta surge multiplicaaa nos

dias de feitas, dando uma característica absoluto-

mente regional, a esse povo alegre e folgazão.
Estão em dia os costumes do passado, mesmo

com as guerras, apesar do sofrimento e da invasão

nazista*
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Czn dos maiores absurdos
eníre os muitos efetiiados ul-
íhnamenfc peios ad?niTiistra-
dores piíbítcos, é o da cobran-
ça de unia taxa de Pronto
Socorro.

Quem não tem siquer di-
vheiro vara comprar os ca-
rissimos gêneros de primeira
necessidade — e porisso mes-
mo vive tendo sincopes c ou-
trás manifestações de sub-
nutrição, — estft agora im-
possibilitado de chamar a am-
bulancia, para receber qual-
quer socorro imediato. Terá
de pagar uma taxa, sob pena
de não ser medicado.

Que tal essa nova jinalida-
de dó Pronto Socorro?

Essa medida deshumana'provocou grande revolta en-
ire o povo já sacrijiçado e
agora arrastado a maiores
misérias pela ^portaria do sr.
Secretario de Saúde ve Assis-
tência. Todas nós sabemos
que essa medida arbitraria ê
uma fonte de novas rendas. O
que nos resta saber, é para
onde vai essa renda, pois o
enfermidade inesperada,
povo nada vê de beneficio
para os necessitados. Porisso
prevemos que mais um crime
contra a bolsa do povo se
procura perpetrar.

A tabela traz preços que o
pobre leva meses e meses
para conseguir adquirir esse
dinheiro e não lhe será pos-
sivel dispor de tais importan-
cias na eventualidade de uma

O fato é que as explorações
nesse sentido vão começar.

Citemos um exemplo: esti-
vemos ontem, na favela de
Catumbi. Um rapaz queixou-
se dessa portaria absurda.
Seu irmão Raimundo adoe-
cera de repente e foi chama-
da a Assistência. Deram-lhe
uma injeção e o mandaram

para casa, onde ele continua
acamado, semi nenhuma me-
lhora. Pois bem, teve de pa-
gar a taxa de Cr$ 63,20. Mos-
trou-me o recibo.
..Ficamos revoltadas e todos
os que ali se encontravam le-
vantaram seus protestos.

Lembramos então, das po-
br es mulheres e crianças dos
subúrbios, dos morros e fave-
Ias. Vão ter de morrer à
mingua, porque nâo poderão
pagar a assistência.

A portaria tem uma ressal-
va para a indigência. Entre-»
tanto, bem sabemos o quanto
custa conseguir um atestado
de pobresa no Distrito e do-
enca ou acidente não espera.
O que vai acontecer é que até
se provar a indigência de ai-
guem, o caso pode ser fatal.
Enquanto isso a ambulância
fica,li quietinha dentro da
garage, porque não tem de
atender a quem não pode pa-
gar.

Estamos certas de que os
médicos do Pronto Socorro
estão constrangidas. com essa
medida, pois a sua miSsão é
bem outra.

Cumpre-nos, a iiós, mulhe-
res, prováveis vitimas futurai
dessa portaria, protestar con-
tra essa medida deshumana,
para que volte o Pronto So-
corro à sua verdadeira mis-
são, atendendo a todos em
qualquer momento e com

, prestesa.
O que não podemos permi-

tir è a transformação de uma
instituição de assistência pu-
blica num verdadeiro esta-

Que todas as mulhsrcs en-
viem seus protestos ao sr.
belecimento comercial.
Secretario de Saúde, para
que seja revogada essa por-
faria.
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